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Banco Alliança 


Tem-se trabalhado em Lisboa para que o 
projectado Banco Alliança consiga a sua carta 
organica na presente sessão legisiativa. E! mui- 

- to lisongeiro para nós que um sollicito amigo | 
d'esta redacção tenha tomado uma parte activa 


u'estas diligencias. 


Não devemos oceultar que informações de 
jpessoas competentes reputam quasi impossivel 
«quo possa vencer-so tudo o que é necessario pa- 
xa que as cortes possam discutir o approvar a 


carta organica, quando se affiança que a scs— 


são não será 'noje prorogada para mais de dez 


dias. 


Agur.edomos a este respeito a noticia que 


, ainda uoje nos deve dar o telegrapho. 
O requerimento para ser informado pelo 
grir, governador civil chegou hontem. 'Tem de 
ao administrador o snr. Seabra para obter a 
informação por parte d'esta authoridado. 
Não veio, como igualmente se esperava, 


pelo correio de hontem, oficio ao snr. conse- 


Iheiro Lousada para que a meza da assemblea 
geral dos subscriptores fosse prevenida de que 


tinha à anthorisar representante scu em Lis- 


Iboa para discutir as alterações, que o governo 


propozesse ao projecto de estatutos. Sem essa 
communicação vfficial a meza nada poderá fa- 
zer. Confiamos que tenha chegado peto correio 


de hoje. 

Sabemos que fei perguntado para Lisboa 
se para o Porto seria remettida cópia das alte. 
rações propostas pelo governo. Se tal cópia 
viesse a par do requerimento para informar, a 
meza teria de certo resolvido o que mais legal 
e acertado lhe parecesse. : 

Obtevo-se a resposta de que a cópia das al- 
terações propostas seria dada ao ropresentanto 
da meza em Lisboa, o qual receberia as ins- 
trucções convenientes depois de a ter remetti- 
do aos seus represontados. ' 

Não se sabendo a importancia das altera- 
«ões, não é possivel resolver nada de prompto. 
Consta-nos, todavia, que a mezatracta por to- 
dos vs modos ao seu alcance de desempenhar 
a'sna missão espinhosa, attentas as circum- 
stancias quo occorrem. 

Dizem-nos que a meza vai mandar lem- 
'brar o meio, pelo qual ainda só com a proro- 
gação dos dez dias so possa conseguir a car- 
ta. TEsse meio será apresentar o governo 
o projecto para a organisação do Banco, li- 
amitado aos pontos de que tem a tomar co- 
mhecimento as camaras, deixando a apprová- 
«ão do ostatuto paro, depois. 

Não ha nada de irregular n'esta opera- 
são. Subindo a informação da aúthoridado 
com toda a:brevidade como ha razão para 
acreditar, o governo tem na sua mão o offe- 
recer o projecto nos corpos legislativos. De- 
pois tractar-se-ha mais pausadamente do esta- 
tuto. O alvaráque decreta o estatuto é sem- 


pre posterior á carta de lei que permitte a or- 


gav'isação de qualquer Banco. 

Pensamos que o governo se não negará a 
prestar esto serviço 4 praça do Porto o ao 
jpaiz, Já dissemos e repetimol-o, que sérios 
“transtornos se seguirão se o novo Banco tiver 
«de esperar pela seguinte sessão legislativa 
para organisar-se, Muitos interesses se acham 
compromettidos e tal adiamento faria com 
quao Banco só se pudéssc abrir talvez no fim 
do anno de 1864. 

O governo não quererá seguramente este 
xesultado ,' quando todas as conveniencias 
«aconselham a que o novo centro de capitaes 
<om a intenção quo os dirije, se levante quan— 
to antes para proveito do commercio, da in- 
dustria, da agricultura o dos melhoramentos 
materises do paiz. 


+ Companhia do Gaz 


Damos na integra o parecer da commissio 
xevisora, apresentado na reunião de sabbado 
dos accionistas da Companhia Portuense de 
aluinação a Graz, de que hontem dúmos no- 
cia. 


- Surg, accionistas. — A commissão, que esta ns- 
semblea hontou com o sou voto, para dar eumpri- 
mento ao disposto no art. 16 do estatuto, vem dar 
wos conta de seus trabalhos, 

Fornm presentes é commissão os livros da. 
companhia, o. por clles verificou a mesma Commis- 
são, quo o balanço apresentado pola direeção, está 
conforma em todas ns suas vorbns. 

comissão reconheceu que no eseriptorio se 
observa um bom systema de trabalho, é foi infor-, 
mada pela direção que os empregados. satisfaziam 
com regularidade as suas obrigações, sem quo jámais 
ineorressem na mais love falta; e que por muitas ra- 
zões se haviam tornado merecedores d'uma gratifi-, 
cação como tinha lembrado em seu relatorio. - 

Em seguida visitou csta commissão à fabrica no 


) Ouro, & precorrendo as diversas oficihas alli esta- 
belecidas, achou tudo dirigido com muita ordem é 
neccio, notando, PANO trabalho que alli so 
reclama, é feito por um limitado numero de empto- 
gados, que não obstante satisfazem as exigências do 
serviço. N 

— Parecou à commissito achar-se bem montada a 
oficina dos contadores, c ser de grande utilidade pn- 
ra a companhia pela independencia em que ficou 
coin esta oflicina de recorrer a operarios sstranhes, a 
quem se era forçado a confiar o concerto d'elles. Não 
se deterá porém a comissão n'esta parte do seu pa- 
recer, porque ainda no desempenho do encargo que 
lhe foi confiado pela assemblea geral, ella a delegou 
no habil engenheiro o snr, Miller, e no distintto 
chymicoo snr. Agostinho da Silva Vioira, os quaes 
com os seus conhecimentos technicos,tanto theoricos 
como práticos, fizeram um minucioso exame, o tis 
ram a condescendencia de dar por escripto a sua opi- 
nião, que a comissão offerece ú vossa consideração 
em seguida a este parecer. 

Protendeu a commissão ouvir tambom a authori- 
sada opinião do primeiro engenheiro da fabrica do gaz, 
de Lisboa, mas foi informada de que elle não poderia 
aqui vir dentro do praso em que, segundo o disposto 
no artigo 18.º do Estatuto, clla tem de apresentar o 
seu parecer à assemblea geral: recommenda porém 
a comissão que a novn garencia sc não dispense de 
ouvir o conselho é opinião de tão habalisado enge- 
nheiro. É 

A commissão apreciou muito saber que exite n 
melhor intelligencia, entre a direção e a respeitavel 
corporação municipal, na qual só o muito zelo pelos 
justos interesses da cidade, que lhe cumpre defen- 
der, poderia oceasionar algum ligeiro desacordo 

Reconhece a commissão a importancia, co va- 
lor dos serviços feitos pela direcção desde que em 
1858 tomou conta da gerencia da companhia, quando 
como diz cm seu relatorio, achou um alcance de réis 
44:3885609, e está convencida de que muito traba 
lho, dedicação o esforço se lhe deve para vencor as 
“difliculdades que tiveram a combater, para atenuar 
os defeitos de origem que com outras causas con- 
correm, para que a nossa companhia, não tenha po- 
dido satisfazor no pagamento do juro do capital so- 
cinlem conformidade do que marca o artigo 3.º do 
nossu estatuto, 

“Não acha esta comissão, razão plausivel nos 
motivos que a direcção di, para resignar o nosso 
mandato antes do termo legal do estatuto ; respeita 
com tudo à susceptibilidade, e pundonor em que se 
julga forida, por circumstancias estranhas á assom- 
blea dos surs. accionistas, que tantas vezes lhe teem 
dado testimunho do louvor e confiança. 

Attendendo ao defeituoso estado do encana- 
mento geral do gaz, que deixa extravazar uma gran- 
de quantidade dello, no baixo preço porque a com- 
panúia é obrigada a fornecor o gaz da iluminação 
publica, 4 deficiencia de capital que ainda a obriga 
tomar a pronio ns sommas necessarias para o cos- 
teio da companhia, aggravada este anno com a des- 
peza extraordinaria de doze contos e tanto, para o 
novo gazometro, podemos coneluir quo o resultado 
da gerencia, durante os dez mezes que findaram em 
30 de abril passado foi melhor que era do esperar: 
e qug muito acertadamente trabalhou a direcção 
para npresentar n'aquelln data um luero de réis 
36:4975261 como mostra o balanço 

A commissão que vê na falta de capital un 
dos einbaraços no progrosso da companhia, não póde 
aconselhar, que. d'aquelles lucros, empregados em 
material necessario á fabrica, se faça dividendo al- 
gum; e é de parecér que o juro do capital social, de 
quo trata o artigo 3.º do nosso estatuto, fique em 
divida até que se removam ais causas que teem obs- 
tado a que se lhe dê cumprimento. 

Em conclusão snrs; accionistas: a commissão 
abstem-se de fazer outras considerações que a vossa 
inteligencia, e o conhecimento da historia da nossa 
companhia, vos demonstra, e é da parecer. 

Que o balanço e contas apresentadas pela 
direcção devem ser “Approvudas. 

2.º Que se conceda uma gratificação de duzen- 
tos e sessenta o seis mil réis, para ser repartida pelo 
engenheiro, é empregados do escriptorio, segundo o 
seu merecimento relativo. 

3.º Que fique ainda por este anno em divida o 
juro do capital social. 

4º Que a gerencia 
ligencia e probidade. 

Porto 3 de junho de 1863. 

Visconde de Pereira Machado, 
Francisco Pinto de Miranda, 
Roberto Reid. 


foi exercida com zelo, intel- 


———— 
Eecenscamento da população 
Proposta de lei apresentada pelo snr. ministro 
do reino na camara clectiva na sessão de 30 

de maio. 
PROPOSTA. DE LEI N.º 103 € 
Senhores. —O projecto de lei que temos a honra 


'| de vos apresentar, tem por fim estabelecer o princi- 


pio de recenseamentos decenses da população nos 
districtos administrativos do continente do reino o 
ilhas adjacentes: E, 

O dia 31 do dezembro do corrento Bnno é o fi- 
xado para o nosso primeiro conso. 

Na Gram-Bretanha, na Belgien, na Hollanda, 
na Noruega, na Italia, ete., o periodo decenal dos 
censos está consagrado desde muito. Na França e em 
muitos Estados da Allemanha o periodo é ainda me- 
nor: Isto basta para mostrar a. importancia que por 
toda a parto se liga a esta operação diffcil, delicada, 
mas neeessnrin, porque o conbecimento exacto da 
população é indispensavel nos diversos ramos da ad- 
ministração, pnra a execução de grando numero do 

ivis e politiens. 


leis civ 

Facilmento so comprehende que uma operação 
extensa e dificil, qual a contagem do todos os habi- 
tantes de um paiz, não póde renovar-se annualmpnte 
como até aqui se pretondia. | 

O periodo decenal para os censos foi recommen-, 
dado pelo congresso gonal de estatistica do 1853 co- 
mo o mais favoravel nos estudos comparativos que 
se fazem sobre o elemento dn população. Tambem é 
do mesmo congresso a opinião de que o ultimo mez do 
anno é o mais sedentario para a população, e por con- 


em 
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sequencia aquelle" que oferece no recensenmétito 
mais garantins de sinceridads, 

Coto totnplemento no decreto organico, previs- 
to no $ unico do artigo 2.º do projecto, são indispen- 
saveis as penas que o artigo 3.º commina nos Feus 
infractores; e a penalidade não púde tlelxai do ser 
sovera sem admittir cirtumstancias attenuantes pa- 
ra assegttrar a boa execução do censo. 

O credito que o governo pede para o recensen- 
mento de 1863 não póde sor iiforlof dO projosto ho 
artigo 9.º do projécto. O orçamento do material in- 
dispensavel (papel e impressão de instrueções; listas 
do familia, quadro de apitráitêntos dê nacionalida- 
des, sexos, idades, estados, profissões, etc), sobe à 
5:0003000 réis. Pelo que toca nos numerosos agen- 
tes especaies, que devem ser encarregados da distri- 
buição, arrecadação, primeira contraprovae cortes- 
ção das listas do familla, para os intértestr imiil di- 
rectamente no bom dêstihpenho d'este serviço, não 


se devi EBguir outro principio de remuneração que 
não soja calculal-a sobre o numero de pessoas recen- 
sendas, no menos a razio de 5 réis por cada habitan- 
te inscripto. A Belgica, qne segue o mesmo mothodo, 
pagou no seu ultimo recehsenthento, de 1856, 9 con 
tesimos ou 5,4 rtis por habitante recensendo. N'um 
censo de 4 000:000 Eitiioa e meio dispendeu réis 
36:0003000, o que proporcionalmente elevaria o 
nosso, que deve dar em resultado a inscripção de 
cerca” do 4.000:000 habitantes, a 32:0003000 réis, 
mesmo sem attenção Às condições menos favoraveis 
em quê estamos, tends de operar em torritovio muito 
mais extenso que o da Belgica, e muito menos dota- 
do de faceis comunicações de todas as ordens, pelo 
que a operação em Portugal se torna mais penivel, 

+ E"porisso que sem o credito que o governo pede 
4 camara, caleulado sobre orçamento estricto e eco- 
momico, fôra impossivel tentar cousa alguma para 
realisar o recenseamento geral da população nos vin- 
tec um districtos do reino e ilhas adjacentes, pelo 
mothodo simultanco modernamente seguido em to- 
dog oa pnlzes civilisndos. 


Persuadidos de que n'esto objecto o parlamento 
secundará o pensamento do governo, temos a honra 
(a unas à vossa approvação o seguinte projecto 

e oi: 

Artigo 1.º Pelo ministerio dos negocios das 
ôbras publicas, commeroio e industria so precelerá 
de dez em dez annos, nos districtos do reino o ilhas 
adjacentes, no recenseamento geral da população. 

Art. 2.º O primeiro recenseamento geral será 
loyado a effeito em 31 de dezembro de 1863. 

$ unico. As providencias n tomar;para efectuar 
o recenseamento geral, serão determinadas em decre- 
to especial. 

Art. 3º Qualquer infracção ás disposições do 
decreto previsto no artigo antecedente, qualquer de- 
negação do informações que a authoridade publica 
tenha direito a exigir dos cidadãos, sem atacar à 
liberdade individual, ou quaesquer informaçõos ine. 
xactas que scientemente lhe deem os mesmos cida- 
dãos, serão punidas com uma multa nunca inferior 
& 45500 réis, nem superior a 185000 rêis. 

Art, 4º As penas de que trata o artigo antece- 
dente serão applicadas pelos tribunaes de policia 
correccional. 

- Art. 5º O pagamento de qualquer imulta ap- 
plicada pelos tribunaes em conformidade tom q hr- 
tigo antecedente, deve ser feito dentro de trinta dias, 
a contar do do julgamento, so elle for contradicto- 
rio; ou do da intimação d'ello, se for á revelia. - 

À unico. Na falta de pagamento será a multa 
remida com prisão correecional, não excedendo a 
sete dias, da qual o condemnado poderá sompre li- 
bertar-se pagando a multa devida. 

Art. 6.º No mesmo caso c da mesma fórma será 
o pagamento das custas descontado na prísão, cm 
praso determinado pelo julzo, não inferior a oito dias, 
nem excedente a um meg. 

Art. 7.º Os condemnados que justificarem, pelo 
modo prescripto na novissima reforma judicinria, a 
sua insolubilidade, depois de sete dias de prisão, 
serão postos em liberdade. 

Art. 8º Não se ellectunrá nem continuará pri- 
são aos condemnados quo provarem ter attingido à 
idade de setenta annos. 

Art. 9.º O governo é authorisado “a dispender 
até á quantia do 25:0003000 réis com as despezas 
do recenseamento da população que ha-de verificar- 
se em 31 de dezembro de 1861. 

Art. 10.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 27 de maio de 1863. = Duque de Loulé. 

Foi remettida à commissão de estatistica, owvi- 
das a de legislação 6 n de fazenda, 


———— 


Subsídio à Companhia União | 
Mercantil 


Proposta du lei apresentada na mesma sessão 


PROPOSTA DE LEI N.º 103 G 


Sonhores.— Em 5 de maio de 1858 celebrou o go- 
vorno um contrato de navegação a vapor paia os Aço- 
ves e para as nossas possessões da Africa occidontal, 
na conformidado dns disposições dn carta de loi de 
26 de julho de 1856, e posteriormente, por contrato 
de 31 de agosto de 1858, modificado por outro do 12 
de abril de 1860, foi tambem contratada a navega- 
ção a vapor para os portos do Algarve, na conformi- 
dade dá leide Í de março: de 1858, 

À empreza que contrateu com o governo foi con- 
cedido, pelas tres linhas de navogação, um subsidio 
annual “do 79:0005090 réis, pertencendo 4 linha do 


Africa 58:0003000 réis,ú dos Açores 1124004000 réis | 


eádo Algarve 9:60035000 réis, 

Foi esta concessão feita pela incontestayel uti 
dado que resulta da navegação regular entrs a capi- 
tal do reino o os portos indicados nos respectivos con- 
tratos, b 

Os corpos legislativos, convencidos d'esta verda- 
de, teom sempre auxiliado esta, omprezn, não só con- 
cedendo-lhe os subsídios mencionados, mas tambem 
procurando, por difierentos e successivos favores dar- 
lhe vida e collocal-a nas circumstancias de bem 
prebencher o fim para que foi instituida. : 

São documentos irrecusayoie d'esta verdade ns 
leis de 30 de março e 10 de setembro de 1861, conce- 
dendo à primeira ú real Companhia União Mercantil 


| e em 


JUNHO DE 1863 | 


à gatúntia do um minimo de juro de 6 por cento no 
amno sobre o capital realisado em neções. cffcetiva- 
mente emittidas e pagas ; e a segunda eloyando a 7 
por cento esta garantia, o authorisando tambem um 
emprestimo de 4500005000 réis féito à mésitia eifi- 
preza. . | 
; A primeira das citadas leis teve em vista convi- 
dar os cnpitaes a tomarem parte na empreza para que 
Ta 8é colibtibuissê com tim fundo de exploração suf- 
ciente ; mas infelizmente esto resultado não se al- 

cangou e limitadissimo foi o numero de tomadores 
de novas neõem er 

À segunda tove por fim evitar a ruina e - dissolu- 
ção da companhia, é o interromper-se a navegação ; 
por isso que a empreza, pela deficiencia do sou ca- 
pital, havia sido obrigada a recorrer no credito, le- 
vantando pmprestimps que gra forgoso solver.. 

Mas 6 mocessário confessal-o, esto expediente 
não melhorou a situação da empreza, Evitou-se, é 
verdade, m'aquelle momento a sua dissolução. Não 
se interrompeu a navegação para a Africa, Açores 
o Algarve, Mas a companhia, livre das esigenclas 
de grande parte dos seus credores, ficou deyendo ao 
Estado não só a aviltada soitimh que representa o 
emprestimo, mas tambem somas importantes por 
dificrentes supprimentos, sendo hoje o seu debito 
de cerca de 65(:0003000 réis, e soiirendo por isso 
todos as: annos um avultado desconto nos seus 
subsidlos, o qiial, séglindo a lei, tão devé ser infe- 
rior a 40:0003000 réis, resultando d'esta dedueção 
um deficit consideravel para a empreza, que, cous- 
tituida como está, mal poderia sustentar-se, ainda 
quando o subsidio lhe fosso pago integralmente. 

Tistas providencias mostram qual tem sido a 
solicitude dos poderes publicos para sustentar uma 
empreza de tanta utilidade publica, e para attender 
nos interesses que nºella estão envolvidos; mas to- 
das as informações que 0 governo tem: colhido; e as 
proprias reclamações que por parto da direeção lho 
teem sido dirigidas, indicam que ella carece de ser 
constituida sobre novas bases, e que o governo deve 
authorisar-so compotentemente, ou para lhe det no- 
vos nuxilios, ou para procurar que se estabeleça 
uma nova empreza, se as circumstancins demons- 
frarêm que a reorganisação da actual é impossi- 
velo 


Sobre este ponto espera o governo o resultado 
da commissão de inquerito, quo em 14 do janeiro de 
1863, em vista da representação de William Shaw 
Lindsay é outros accionistas da companhia, o go- 
verno julgou conveniente nomear para tomar conho- 
cimento não só do allegado na mencionada repre- 
sentação, mas tambem de todas as circunstâncias 
Em que se acha à emprezn, à fim de assentar ui 
juizo seguro e tomar a deliberação que julgar mais 
conveniente ao interesse publico; considerando não 
só as vantagens que resultam de se não interrom- 
per a navegação para as nossas possessões de Afri- 
en, Açores e Algarve, mas tambem a circumstancia 
de'ser hoje o Estado credor À companhia das avul: 
tadas eolninas já mencionádas. 

Mus, como os trabalhos da commissão, que tem 
sido obrigada a descer nos mais minuciosos exames, 
não podem estar concluidos em tempo de habitar 
o governo a tomar uma deliberação definitiva, quo 
submetto com tedes es esclarecimentos ao exame 
o corpo Iegislativo, não póde elle deixax de vir ho- 
je pedir uma authorisação quo o colloque nas cir- 
cumstancias de poder, na ausencia do parlamento, de- 
fada deliberação sua, o que for mais conveniento. 

convencimento, que o governo tom adquirido, 
de quo não púde a empreza austentar-se set úma re- 
organisação e sem mais amplos favores, justiltim 
esto pedido, por isso que será impossivel esperar a 
futura reunião das camaras, para decidir esta impor- 
tanto questão, sem qhie se Intettompl tão importan- 
te serviço de navegação. 

Se considerarmos quaes são os subsidios que 
nos paizes estrangeiros se concedem a emprezas d'es- 
ta natureza, não podemos deixar de concluir que a 
soma votada de réis 79:0005000 é limitadissimo. 

Borta Íncil multiplicar os exemplos para provar 
esta asserção; mas procurando para comparação a 
companhia de navegação, cujo serviço so assemelha 
mais no da União Mercantil, bastará trazer “á lem- 
brança que a companhia ingleza denominada Africa 
Company recebe uma subvenção de 30:00 libras 
annuaes, ou 135:0005000 réis, devendo notar-se que 
o serviço desta ompreza se reduz a uma vingem 
mensal do Plymouth para a Costa Occidental de 
Africa, com escala pela Madeirn, Teneriffe, Goren, 
pa atéa Serra Leda, Cabo Corso e Fernando 


O serviço da Compathia União Morcantil, que 6 
obrigada a sustentar doze viagens em cada anno pa- 
raos portos de Ambriz, Lonnda, Benguella e Mos- 
snmedes, fazendo: escala pola Madeira, Cabo Verde 
eS, Thomé; e bem assim doze viagens para os Aço- 


| res, 0 vinto e quatro, polo menos, pira 0s portos do 


Algarve, é som duvida alguma muito mais impor- 
tante. 

Considera por isso o governo que, para susten— 
tar a navegação para estes pentos importantes da 
monarchia, é de absoluta necessidade ou que a Com- 
panhia União Mercantil so rcorganise, ou quo se 
cantrate o mesmo serviço com uma nova empreza, 
elevando o subsidio atê À somma que os calculos mais 
bem fundados indicam como necessaria para quo 
qualquer empreza d'esta natureza se sustento. 

A experiencia de quasi cineo'annos tem mostra- 
do que as receitas ordinarias das carreiras da Africa 
deixam a descoberto uma grande parte das despesas 
da companhia, e que as subvenções, que o Estado 
até agora lhe tem dado, ainda quando fosserh inte- 
ralmente rocebidns pola empreza, estão muito longe 


de cobrir este deficit. 

Assim comprehende-se, bem que não baste a ga- 
rantia do minimo de juro para quo haja emprezarios. 
E' preciso augmentar o subsidio do Estado para quo 
o enpital permaneça. ) 

Pela exploração “dos ultimos dous-amnos yê-sey 
quo as receitas da companhia, foram as: seguintes : 
na envreira da Africa, 18:0003000 réis por viagem ou 
216:0003000 réis em cada anno, calculando doze vin- 
gens ; na carreira dos Açores, 4:8004000 réis por 
viagem ou 57:6005000 réis em cada anno, cateulando 
tambem doze viagens; na carreira do Algarve, 6405 
réis por viagem ou 15:360000 xéis por Anne, calcu- 
lando vinte e quatro viagens. 


. 


rr re re rerrem 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zo. 


Os snrs. assignantes gozam 25 ] 
. bem como as publicações litterarias. 


Póde pols corisidarar-su a média da receita ordi- 
naria 288:9605000 réis. 

Applicando a mesma analyse á despeza no tiltl- 
no anno temos que, na carreira de Africa, a despeza 
média por vingem foi 29/0005000 réis ou 348:0008 
réis por anno; na carreira dos Açores, 4:500000 réis 
por viagem ou 54:0008000 réis por anno; na carreira 
do Algarve 6508000 réis por vingem ou 15:6005000 
réis pot fhlid. 

Por estes calculos se vé que à despoza tetnl n'es 
te anno deve orçar-se em 417:6005000 réis, sorima- 
pal a que sa deve juntar mais a quantia de 12:0005 
réis para gastos gertcs c de ndministração, elevando 
assim à despezn geral a-422:600 2000 réis, 

Se deduzirmos os premios dos seguros dos navios 
que'uma empreza convenientemente organisada póde 
tomar sobre si, poderá poupar-se uma verba de 
37%:000 8000 a 40:0005000 réis, deixando assim a des- 
peza orçada em cerca de 400:)00B090 réla, 

Estes dados mostram que para cobrir o deficit de 
exploração. subsídio dado pelo Estado não póde ser 
infetlor a 100:0005009 réis, além do que se deve com- 
putar para supprir a deterioração do material da em- 
preza, e habilitar a sua renovação, não devendo ser 
esta sonliná inferior n réis 60:0003000, em referencia 
aum material que custou tnats de 800:0008000 réis. 

Toda a subvenção para as tres Barreiras do na- 
vegação que for inferior a 160:0003000 réis, distribui- 
dos por dose viagens redondas nos Açores, doze À 
Africa, e vinte e quatro ao Algarve, impossibilitará 
a constituição de uma empreza regular, e destruirá as 
vantagens que já se vão colhendo d'estas communica- 
ções maritimas regulares, tão proveitosas ao descn- 
volvimento da prosperidade nacional 
areco tambem do governo indispensavel que; 
no caso de que a Real Companhia Unido Mercantil 
se reorganise e o seu capital seja elevade, se lho con- 
eedn a garantia do minimo de juro de 6 por cento no 
anuo. 

Por ultimo, dado o caso desta organisação, o 
governo entende que convem receber em acções o pa- 
Enmento dos creditos do Estado, ficando o subsidio in- 
teiramente livre para a companhia 4 porque re o go- 
verno continuasse a ser credor, recebendo pitrá a 
amortisação e pagamento dos juros respectivos uma 
pitíte consideravel do subsidio de que à empreza ca- 
rece, em pouco tempo nascerfam novas difficuldades 
gue a haviam de colocar nas mesmas circumstan- 
cias em que sempre se tem achado. — . e 

U governo Entende que o meio de evitar estes in- 
convenientes, e tambem grandes perdas para o Es- 
tado, será adoptar o expediente que propomos. 

Crê o governo: que, restabelecido o credito da 
coinipanhia, pela sun constituição em condições econo- 
micas norinnes, Jess a potíco st ppieção negociar 
ao pur as acções de que o governo for momititanica- 
mento portador, embolsando-se suecessivamente dos 
valiosos suprimentos que tem feito 4 empreza. 

Por estas considerações temos a honta de propor 
go vosso esclarecido esame e approvação a seguinte 
pfopostá de leii 

Artigo 1.º E' o governo authorisado q conteder 
um subsidio até. somma de 160:0008000 réis an- 
nunes á empreza que fizer a navegação a vapor para 
as nossus possessões de Africa Occidental, para os 
Atores e Algarve; distribuido pelo modo seguinte : 
até 132:000 5000 réis por dozé vingens redondas para 


redondas para os Açores, e até 10:0003000. réis por 
vinte e quatre viagens redondas para o Algarve. 

Art, 2º E' o governo igualmente âuthorisado a 
receber, em pagamento dos creditos que o estado tem 
sobre a Renl Companhia União Mercantil, acções da 
mesma companhia, que os representem, no caso de 
ella so reorganisar, é se constituir em Condições de 
le poder ser feita a concessão de que trata o artigo 
antecedenté. 

$ unico, E'o governo obrigado a negociar estas 
acções, logo que o possa fazer no puf. 

Art. 3º Fica subsistindo a concessão de uma 
garantia de Juro, quê não exceda. 6 por cento no anno 
sobro o capital da empreza, emittido e cffectivamen- 
to pago, comtanto que esto encargo nito exceda réis 
81:0005000. 7 

Art, 4º O governo dará conta ás côrtes do uso 
que tiver feito desta authorisação. 

Art. 6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. f 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 27 de maio de 1869. = Duque de Loulé. 

Foi remettida á commissão de fazenda, ouvida 
a de commertio e artes, 


———— 
Londoú and mrasilian Bank 
Proposta de lei apresentada na úitesma sessão 
PROPOSTA DE. LEI N.º 103 B 

Senhorgs.—Pela lei de 17 de agosto de 1861 são 
isentos do imposto dé séllo os livros de deposito, 
cheques e recibos dos Bancos approvádos por Tel. 

Esta doutrina já se acha estabelecida em favor 
do Banco do: Portugal pela carta de lei do 6 de maio 
de 1857; em favor do Baneo Commercial do Porto 

ela lei de 17 de junho de 1855; em fayor do Banco 
Mercantil Portuense pela lel de 26 de junho de 1856; 
e finalmente em favor do Banco União pela lel'de 17 
de ngosto de 1861. 1 d 

Qualquer estabelesimento bancario, que preten- 
da gozar da faculdade de intéritar operações de| 
emissão ou de circulação, não póde fundar-se sgiil à | 


a costa de Africa; até 18:/0003000 por doze viagens | 


O Commercio do Porto. . 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 127 


le beneficio, 


erem 


negociações de cambios, descontos e depositos. cb 
nhece porém o governo que as operações que são 
perinittidas ús caixas filiaes d'este Banco não pode- 
rão tomar o desenvolvimento que se deseja, se os li- 
vros e papeis de que usarem forem sujeitos o im- 

osto de sêllo marcado pela tabella n.º 2 do decseto 
do 10 do destmbio de dB, 

O governo entende que, se os Bancos já existen- 
tes não estivessem por lei isentos do imposto de sêllo 
nos'ivros de deposito, cheques e recibos, se lhes de- 
veria esigir um direito moderado o uniforme; e que 
Gesta arogra que so deve seguir quando findar a 
epocha, durante a qual os referidos Bancos teem di- 
reito a gozar da isenção completa do imposto do sêl- 
lo. E por isso julga da convaniencia publica propor- 
vos hofe, que as caixas filines do «London and Bra- 
zilian Banks, e quaesquer outros estabelecimentos 
bancarios que o poder executivo, possa authorisar no 
futuro, dentro dos limites das suas attribuições, &- 
quem 'micamento sujeitos ao pagamento do sélio de 
vis nos seus livros de depositos, cheques e reci- 
bos. 

De accordo com estas ideias temos a honra de vos 
apresentar no yosso esclarecido exame e approvação 
a seguinte proposta de lei: 

“Artigo 1.º Os livros do depositos, cheques e re- 
cibos de que usarem as caixas files que o Banco 
denominado «London and Brazilian Bank Limited» 
estabelecer em Portugal, na conformidade do derre- 
to de 25 de fevereiro de 1863, ficam sujeitos no pa- 
gamento do direito desôllo de 20 réis. 

Ast. 2.º Ao pagamento dos mesmos direitos fi- 
cam sujeitos quaesquer estabelecimentos bancarios 
a o poder executivo possa de futuro authorisar 

lentro dos limites das suas attribuições. 4 

Art. 3º Fica por este modo modificada a lei de 
17 do agosto de 1861 e a tabella n.º 2 do decreto re- 
gulamentar de 10 do dezembro de 1861, e revoga- 
da todn a legislação em contrário. ee 

Ministerio das obras publicas, commercio e ia- 
dustria, em 15 de maio de 1863.==Duque de Loulé. 

Foi remettida á commissão de fazenda, ouvida 
a de commercio e artes, 


. >——— 
Boletim do governo civil 


DE 30 DE MAIO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario das diversas re- 
partições da secretaria, despacharam-se n'esta sema- 
na 78 requerimentos ; deu-se cumprimento ás reso- 
luções do conselho de districto , constantes da sua 
sessão do 15 d'este mez, e satisfizeram-so algumas 
requisições dos ministerios do reino, fazenda, justiça, 
obras publicas, e do tribunal de contas e thescuro 
publico. DA 

Enylatam-se para os convenientes effeites aos 
respectivos admirtistradores de concelho as posturas 
approvadas, relativas Ás derramas, constantes dos 
orçamentos das juntas de parochia de S. Simão de 
Gouvea, Leça da Palmeira, Agoas Santas, Gueiíies 
é Ralmonda, para o actual anno economico, 

Remetteram-se ao ministerio do reinvy e olxas 
publicas a nota e tabella dos preços dos cercaes & 
mais generos expostos á verida nos mercados do dis- 
tricto, durante a semana finda em 23 do corredte. 

ONSELHO DO DISTRICTO 
tm sessão de 22 do corrente, este tribunal ap- 
provou consultivamente os orçamentos gornes da re- 
ceita e despeza das confrarias de Nossa Senhora das 
Dores, da freguezia de Terroso, no concelho da Po- 
voa de Varzim e do Santissimo Sacramento da de 
Nabaes, do mesmo concelho relativos ao anno eco- 
nomico actual, e bem assim as posturas das camg- 
ras municipaes da Maia e Amarante, authorisando 
a esta junta de parochin de 8. Simão, e aquella 
de Aguas-Santas, à lançarem sobre os respectivos par 
rochianos derramas para occorrerem ús despezas vo- 
tridas nos seus orçamentos , relativos ao corrente 
anno economico, Bis 

Ordenon que fosse devolvida à camara munici- 
pal de Paços de Ferreira a postura datada do 18 de 
março ultimo, à fim de que à reforme, por isso duo 
no ostá confeccionada em harmonia com o model 
no 4, que faz parte da ordem circular n:º S-pela 4. 
repartição do governo civil em data de 19 de agosto 
de 1848, por quanto não vem distribuida em artigos 
com a devida clareza, nem os duplicados estão assi- 
gnados originalmente pelos vereadores que assigua- 
ram o livro das actas. X 

Resolveu que so exigisse do administrador do ' 
concelho de Valongo que informe o que se lhe of- 
recer sobre o contracto convencionado entro a cama- 
ra municipal respectiva o José Forreira dos Santos 
Pinheiro, para a constrireção de um pontilhão sobre 
oribeiro'do lugar da Doveza, freguezia do Sobrado 
d'aquelle concelho. 

Approvou o regulamento para, 
rochial da freguezia de Milheirós, no concelho da 
Maia, e bem assim a tabela das tasas por sopultu- 
ra e goncessão de terrenos para juzigos no dito co- 
miterio, 4 

Approvou tambem o orçamento geral da recoi- 
ta o despeza da camara municipal de Passos do 
Ferreira, relativo no futuro anno economico do 1863 
a 1864, com declaração, porém, do serom olimina- 
das do mesmo orçamento as notas A B O que são 
taxativas o não explicativas ás verbas à que so ro- 
ferem, por isso que estas só trnctam do contribui: 
ões, é nquellns notas contéem disposições quo só 


o cemiterio pa- 


saneção do poder legislativo. 

“Cabo porém nas attribuições do poder executi- 
vo atithorlsar a creação de Bancos que pretendam 
limitar as suas operações, não emittindo notas ou 
obrigações pngaveis á vista no portador; mas q estes 
estaboldcimientósida incontestavel utilidade não 6 li- 
cito, cem expressa authorisação de loi, conceder fa- 
vor algum que signifique isenção de impostos, - 

“O governo, descjando fncilitar antre nós ns opo- 
rações de credito proprias des estabelecimentos ban- 
carios, com a intim 
ha-de resultar grande vantagem para o comércio é 
para o publico, por decreto de 26 do foveroiro pas-. 
sado authorisou o Banco fundado om Inglaterra, e 
denominado « London and Brazilian Bank Limited», 
a estabelecer em Portugal agencias ou caixas fi- 
linês, resalyando completamente os prívilegios do 
Banco de Portugal, e estatuiúdo que as oporações 
permittidas a estes estabelecimentos se limitarão ás 


n convicção que d'esta facilidade |" 


podem ser cstnbelocidas em postura municipal, O 
terem vigor depois que a mesma postura obtiver & 
approyação superior. 

Prestou aprovação nos orçamentos gornos dg 
réceitn o despeza das camarnss municipnes do Val- 
ongoy Villa do Conde, Amarante e Gondoman;relativos 
ao anno economico prosimo futuro de 1865 a 1864, o 
bem, assim no orçamento supplementmr. geral, do 
corrente anno economico, da camara mynicipal do 
Villa do Conde, à 

* Julgou e 'approvou iv conta da gerencia da en 
mara miúnicipal do Louzada, no anno economico do 


1861 a 1862. E 
o JUNTA DE REVISÃO 
“Na semana, bojo finda, foram inspeecionados 
Já junta revisóra 17 mancebos para o serviço do 
eraito julgo aptos 9, dos quaes so remiram 7, 0 
isentos 4 por molestia e 4 por falta de altura. 
, — ee 


LAGRIMAS E THESOUROS 


(FRAGMENTO DE UMA MISTORIA VENDADEIA) 
ron 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


(Continuando do n.º 125) 


D. Maria, cada vez mais desmaiada das 
melindrosas côres, que as palavras de scu pai 
tinham avivado no semblante, escutira o pa- 
dre com os olhos no chão c a cabeça levemente 
pendida, $ 

A"medida, que o jesuita ia fallando, a luz 


amortecida nas pupilas, o sorriso quasi apaga-| 


do nos labios, ea nuvem que lhe obscurecia a 
fronte, signaes visiveis da luta e das perplexi- 
dades do espirito, cediam á persuasão, e quan- 
do o padre Ignacio terminou, a mais serena alo- 
gria refulgiu na sua vista, e as faces rosadas e 
banhadas nas doces lagrimas, de que o conten- 
tamento oryalha a alma depois da cerração das 
grandes inágoas, disseram logo alli o que a boc- 
ca não se atrevia a enunciar ainda p'aquello 
instante de felicidade incalculavel. 
Lançando-se trémula e convulsa nos bra - 
ços do marquez,e escondendo o rosto affoguea- 
do em pejo no sou seio, D. Maria com um bei- 
jo ecom um suspiro respondeu ás suas esporan- 
+ $as,murmurando:lhe ao ouvido o descjado sim. 
Commovido o louco de jubilo o velho fidal- 
go ergueu os olhos ao céu, e baixando os logo 
silenciosamente cheios de maviosa gratidão so- 


bre aquella formosura tão pura e radiosa, sof- 
frego de ternura parecia mettel-a no coração 
com.mil caricias, que só o extremo de pai cra 
capaz de exprimir, que só a sensibilidado da 
donzella, que estreitava ao peito, era capaz de 
entender. 

«— Filha! Filha ! exclamava o marquez 
suffocado e com os olhos humidos. Só Deus pó- 
de recompensar-te a alegria, que me dás !» 

E cnlaçados neste abraço tão intimo, ello, 
quãsi levando-a sobre o coração, ella cobrindo 
de beijos as mãos, que tremiam apertando as 
suas, sem verem, nom sentirem ambos mais do 
que a ventura mutta, caminhavam tão longo 
do tudo o que não era o sentimento e 
raptos afortunados, que passaram por cck— 
ford immovel sem o aperceber, e foram sentar- 
se quasi ao pé d'elle junto da cascata som se 
lembrarem senão de si. 

O padre Ignacio, que os seguia de perto, 
mal divisou o ingloz acenou-lhe quo viesse, e 
desviando-o por entre as arvores, informou-o 
em breves phrases da verdadoira causa doen- 
lêvo, em que os dous so arrebatavam. 

Momentos depois Sir Williamlançava-se aos 
pés de D. Maria do Menezes, e os labios da 
donzela entre sorrisos, que abriam o céu ao seu 
amante, pousavam-lhe na testa timido e reca- 
tado o casto osculo dos esponsaes. O marquez, 
suspenso e absorto, cedendo à leve pressão do 
braço do jesuita rotirou-se com elle, não sem 
hesitar, deixando sós a Beckford'e a sua filha, 
que sem proferitem palavra, com a eloquencia 


muda da paixão expressavam os transportes, 
quo fundiam em uma só aquellas duas almas. 

«— Maria! suspirava o mancebo balbu- 
ciando ajoelhado, tivesto compaixão ! E's mi- 
nha ! “Leio nos teus olhos a ventura, que so- 
nhei. .. Uma doco esperança ri nos teus labios; 
o o peito alvoraçado diz-mo que não me enga- 
no. Porque te fez Deus assim formosa senão 
para sores adorada ?> 

«— Não, William. Não digas isso. Ama- 
se, estremece-so,mas não se adora o que é mor- 
tal...» 
“a— Amar-to só?! A's outras mulheros 
sim, mas tu !.. Não! Não! Nenhuma pala- 
vra diz o que estou sentindo !. . So pudéases 
lerna minha alma... verias se ha na terra af- 
fecto como oque a tua vista me inspirou, O dia, 
em que te perdesse, seria para mim o ultimo. 


Como és linda! Como a pallidaz mimosa realça: 


o brilho ás madeixas de ouro e ao qzul dosolhos 
tão pures e suaves!.Sabes? Tenho medo até da 


felicidade !.. Receio que a mulher despreguo 


de repente azas de anjo c fuja dos meus braços, 


porque a tua belleza o o teu espirito no são da 
terra... So imaginasses o que tenho padecido 
na incerteza?! Cheguei a invejar a paz, que 
promette o suicidio ! Desejei morrer, e quei- 


me nas sombras do delirio as mágoas com a 


razão, que vacillava. ..» 


«— Louco! atalhou ella com a terna o 
melancolica vista, que os anjos deixam cahir 


de certo sobre as lagrimas e os infortunios, p 


«— Louco sim; mas sem o teu amor, só no 
mundo entre dous tumulos, o que havia de es- 
colher? Chamei pela morte em vão , c para 
maior tormento só a saudado me respondia !» 

«— E Deus? Porque o não imploraste ?» 

«— Deus! .. Vê até ondose atreveu o 
meu delirio ! Blasphemei, descri da sua bon- 
dade. Ousei pedir-lhe contas, eu tão fragil e 
pequeno na sua presença, do luto da minha 
alma, das illusões perdidas da minha vida, 
das ancias e terrores que me assaltavam 12. ,» 

«— E eu! acudiu ella deslisando-se o 
pranto entre dous sorrisos, julgas que fui mo- 
nos desgraçada ? Ter nas mãos a tua é a mi- 
nha ventura e não ousar |... Trazer no cora- 
gão a tua imagem sempre viva e tremer d'ella 
comode um crime !.. Querer-te com a alma e 
negar-te com os labios ! .. William, por mais 
que penasses, as dores, que gemeste, não po- 
diam ser iguaes... » 

q— Não comparos! A tempestade, e a 
aridez não se parecem com a resignada triste- 
za do um peito, em que as paixões choram, 
mas nunca desenfreiam as suas furias., . Des- 
de que te vi fui teu escravo eabençoei o ca- 
ptiveiro. Quem me arrancou profunda 
noute do desespóro ? Quem disse em um olhar 
compadecido á minha alma, perdida! nas tre= 
vas do tumulo queainda era cedo para se des- 
pedir da esperança e da juventude? Quem de 
um coração morto, frio, insensivel, fez o cora- 
ção, que sento cadivinha de tão longe a tua 
vista, "que chama por ti a cada instante, e que 


xei-me porque a demencia não vinha affogar- 


e e e er me 


n'esta hora mesmo pulsa. com tanta força nos 
impetos do seu jubilo, que o estou yendo ar- 
rombar o peito e fugir-me?, .. » a 
+ «— Não me faças orgulhosa, William! Se 
amasses. assim , que mulher mo não inveja- 
ria? 1,.D, a 
«— Não acreditas? Sorriste ? Olha se me 
pedisses, a mim que pintam soberbo e inflexi- 
vel, que abjurasse o Deus do meus paes e a 
crença da minha infancia... não te engubro 
o teu poder ! Esquecia por uma palavra o 
berço em que nasci, o templo em que, orei a 
primeira vez, e até as santas memorias de 
minha mãi. Agora mesmo! Para to ponpar 
o espinho de um remorso, para to desyanecer 
uma leve nuvem de tristeza, se quizesses, ser- 
viria de alvo ao escarneo e à infamia, . . Du- 
vidas?! Não sabes que o amor em mim é 
uma loucura, uma idolatria, uma cegueira ?. . 
Queres que tg saerifique o que mais préso de- 
pois de ti, o que vale mil vezes mais do que a 
vida?.. Estou prompto. E avalia pela minha 
fraqueza o teu triumpho! Envilecido não me 
escondia do mundo, tinha animo para arrostar, 
ainda ao teu lado com a face no chão o oppro- 
brio da minha apostasia ! Sem honra, sem no- 
me, porque apagaria para sempre o nomo im- 
maculado de meu pai, assim mesmo; ousaria 
viver abençoando como ditosa a propria 
abjecção ! Por mais doloroso que fosse o preço 
nunca o reputaria iguala uma só do: tuas la- 
grimas. » 


William, | Julgas-me fanatica, ou nes- 


ciapara to immolar sem dor aos meus escru= 
pulos, ou para fazor ostontação do imperio quo 
devo ao towextremo? E's injusto ! O que pos- 
so pedirte ? O coração? Não é já mou? Os 
terrores passaram; mas nunca acceitaria um 
sacrificio, que eu primeiro não fizosso. Amo-ta 
o nunca o oceultei. Hoje se algum orgulho 
tenho ode que todos saibam a minha esco 
lha. Atua honra, oteunomo onvilecidos ?! 
Não vês que a nodoa recahiria duas vezes s0- 
bre mim? | “Antes porderte o morrer! .. O 
tempo das provações acabou. Entreguemo- 
nos nas mãos de Deus, e o que clle nos inspi- 
rar será à nossa lei. » 

se — Deusnio inspira os que invocam em 
vão o sou santo nome e cobrem com o véu da 
religião a satisfação do appetites mundanos & 
sensuaes | disseem tom cavo uma voz, que 
fez estremecer os dous amantes. » 

Voltando-se assustada viua fr. Lourenço 
immovel poucos passos: atraz, estendendo o 
braço entre ella e Sir William como para os 
separar. Beckford não menos pasmado tinha- 
se virado tambem o fitava com irosa suspensão 
as feições do solitario, que vinha interromper 
com palavras do terror o colloquio tko suave 


de duas almas, que ha tanto cubiçavam esta 
hora de jubilo e de enlêvo. « 
(Contimia) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Di H 
DE Lr8noa nº 123 de 3 de junho || 
MIYISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | 


Portaxia mandando abrir -concurao “por (provê 
publicas para o provimento de uma igeteD ochial 
da diotese do Portalegre. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista 2:085 de fóros incorporados na fazenda na- 
<ional-que no din 13-de julho hão-de ser arrematados 
perante o governador civil do districto do Porto, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos úcerca 


ar 


de recrutamento inaritimo. 
— Aviso nos naveganets, | 
MINISLBRIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia de ter naufragado a 19 de janeiro, a les- 
te do Rio da Prata, barca portugueza «Perseveran- 
game a 10 de fevereiro, no sitio denomimado Barra 

. Grande, na provincia de Santa Catharina, a galera 
«Vasco da Gama». 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMEROIO E 
É INDUSTRIA. ê 
- -- Deeroto concedendo previlegio por 15 annos no 
- gubdito inglez. Edmund Sharp, como inventor de um 
aperfeiçoamento feito nas vina ferreas, poa applica- 
ção economica do aço fundido, dos aços de Bessmer 6 
« dos ferros acerados, na fabricação da especie “de 
siails Qonominados rails de sella angular. - 

Aviso de que no instituto industrinl de Lisboa 
está exposto ao publico o-duplicado da descripção 
e desenho do invento a que se refere o decreto su- 
pracitado, E 

a Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 23 de maio, E 

Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e ds companhias, e do curso dos cambios 
na semana finda em 30 de” maiw; e. o dos premios de 
seguros maritimos effectnados na meama semana, 

— Contraeto celebrado com o cidadão francez 
Uubert Debrousse. para concessão dos terrenos já 
conquistados e a conquistar sobre o Tejo, para o 6s- 
tabolecimento de docas o de um dique de querenar, 
bem como para um caminho de ferro de Lisboa a 
Cintra. 

— Portaria mandando proceder à elaboração do 
projecto definitivo da parte da estrada da Figueira 

-à Coimbra, situada entre aquella villa o o Casal 
“a Ladroeira, proximo a Monte-Mór, 

— Outra mandando quo o director das obras pu- 
blicas do districto de Villa Real faça proceder nos 
trabalhos dos 3.ºe 4º lanços da 1,º secção da estrada 
de Villa Real a Chaves, situados entre à povoação de 
Escariz o a portela das Vendas de Covello. 

—Outra mandando proceder à construcção da 

onto do Brito, sobre o tio Ave, na estrada de Villa 
Nova do Famalicão a Guimarães, 


emma, 
INTERIOR 
Lisboa-4 de junho 

feras part. do, «Commercio:do Porto») 

sessão de hontem na camara dos snrs. 

deputados merece ficar registrada nos annaes 

parlamentares, como digna da assemblea re- 

presentativa de um povo livre... 

As honras principacs da sessio pertencem 
"a um filho d'essa cidade e um dos Seus procu- 
radores em cortes. 

Ao entrar hontem em discussão o artigo 41 
do orçamento do ministerio da justiça, em cuja 
secção 1.º se lêa seguinte verba : — Txecutor 
495200 — levantou-se o snr, Ayres de Gouveia 
epropoz, em phrases eloquentes, e inspiradas 
pelos mais puros e elevados sentimentos, que 
se eliminasse a verba, porque, acabando-se com! 
O carrasco, acabava-se com a pena do morte, 
como é digno de uma nação ilustrada. 

As palavras do snr. Ayres de Gouveia ti- 
vexam saudações geraes da assemblea, e tal foi 
a influencia das ideias apresentadas pelo digno 
portuense, quo vimos apagar, durante a .ses- 
são, as linhas divisorias dos partidos que sepá- 
“ramos grupos politicos da camara. 

+ Ante uma grande ideia social e piedosa ao 
mesmo tempo, os representantes do paiz só ti- 
veram um partido — o que á sombra daliber- 
dade adquiriu a força moral précisa para des- 
pedaçar os inskumentos dos assassinatos Je- 


gaes, aos pés da cruz, transformada pelo Re- | 


demptor do mundo em pregão eterno de amor 
ao proximo e deigualdado humana ! ! 

O smr. Ayres de Gouveia terminou 6 seu 
Brilhante e, humanitario discurso mandando 
para à meza uma proposta para se eliminar o 
ordenado do carrasco o outra para que se dis- 
cuta primeiro que tudo.a pena de'morte. 

Lm seguida o snr. Gavicho apresentou um 
projecto de lei para abolição da pena.de mor- 
te, authorisando o governo a dispender até & 
quantia de 200 contos de réis para o estabele- 
cimento de penitenciarias, + 

O enr. ministro da justiça associou-se em 
nome do governoás generosas eelevadás ideias 
contidas nas propostas apresentadas, é consi- 
derando a gravidade do objecto, expoz muito 
convenientemente que deveria ser sujeito ao 
parecer de uma commissão. 

O smr. Martens Ferrão, ostentando os seus 
anuitos estudos e as tendencias do seu caracter, 
apesar de ser um dos membros mais conspi- 
<uos do partido opposicionista, prestou home- 
nagem e louvor não sómente ás ideis 
Ayres de Gouveia, que é do partido 


gover: 
mental, mas tambem á verdadeira eloquencia, 


com que foram expostas. é 

N'esta apreciação mantem: 
todas, no desejo constante de 
uma só linha os limites da imparcialidade. 

Somos eceo da opinião geral nos louvores 
que ficam registrados, assim tono osjorriães 
do hojo reflectem à tólerancia, o acéordo é 
uniformidade de, opinião que, tão magestosa- 
mento apresentou a camara dos snrs. deputa= 
dos na sessão dehontem, |. A 

Em comprovação do que dizémos, vamos 
inserir n'esta carta a opinião de dous jornaes, 
um opposicionista, outro ministerial, sobre al- 
guns dos oradores que tomaram parte n'essá 
improvisadaememoraveldiscussão. + 
= Na «Gazeta de Portugal», artigo principal 
da politica interna, diz-se: — ; E 

«Na sessão de hóntem nito tinha:sido pos- 
sivel votar o ultimo capitulo-do orçamento do 
ministerio da justiça.. Hoje; o/snr. Ayres de 
Gouveia pediu a palavra para propor à abo-|' 
lição da pena de morte. 

O discurso do nobre deputado foi substan- 
cioso, correcto na fórima 'e: humanitario'na 
idén. A palavra corria natural comio o pensa- 
mento, o traduzia uma convicção sincera e pró- 
fundamente radicada: Os sentimentos geno- 
rósos tom eloquencia propria: À âuá expressão 
é sempre sublime, ó seu effeito é sempre certo: 

O nobre orador que tão applaudido foi pela 
assomblea, terminou niandando.patã a meza | 
um projecto de lei para-a abolição da pena de 
morto. À maioria da caninra aceudiu logo para 
oussignar, | 

O snr. Martens Ferrão, n'um: brilhante 
improviso, sustentou as mesmas idéas: do ora-| 
dor que o precedera, reforçando-as com argu- 
“mentos ainda mais fortes. A grandeza do seú 
coração é igual á elevação do seú talento.» | 


vas | man: 


SB 


ui grande e generoso sen 
da liberdade: +. Soro 


08 Argu= 

X a religião, 
dado social;-essa pena 
“da inviolabilidade hu- 
o -nds imagêns , elevado na 
phrase, dialectico e norvoi ár umentação, 
onobre deputado excitou poderosamente os 
applausos da camara; concluindo à sua "ia. 


sua palavra os 


sópda 
fulminar, 
Eua: 


velo feliz oração, propondo setzimação do sá- 


lario e do officio do: sxecutor do alta justiça, 
que ainda riuculára o nosso orçamento,e apre- 
sertunto um projecto de lei para w abolição 


“| da pena de morte. 


O sur. Martens Demrão tambem soltou pa- 
lavras generosas que fazem honra ao seu es- 
pitito, e que demonstram, muito honrosamen-. 
te para nós, que nas questões maximas de to- 
lerancia, e delenidado de custumes, 0 partido 
liberalapaga as suas divergencias e sabé unir- 
separa a conquista dos principios fundamen- 
taes da moderna civilisação, 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos, a quem 
não poúide caber a palavra para omittir n'esto 
assumpto as ideias humanitarias e liberaes, 
professadas invariavelmente pelos vultos mais 
notaveis do partido progessista, por Passos 
Manoel-c José Estevão, requereu dispensa de 
segunda leitura do projecto do snr. Ayres de 
Gouveia, e que fosse enviado com urgencia à 
commissão de legislação, o que foi approvado 
pela camara. 

Tambem o Enr. Cavicho Tavares fez uma 
proposta para a extincção da pena de morte, e 
estabelecimento" do systema penitenciario. 

- Em poucas, mas substanciosas, e anima- 
das phrases mostrou o sur. Gavicho ajustiça e 
conveniencia da sua proposta. » » 

O «Progressista» fez completa justiça ao 
nobre impulso oratorio que levou à tribuna 
o snr, Martens Ferrão para tambem procla- 
mar uma ideia grandiosa 6 quo, oxprime 
com todo o fulgor da eloquencia à mais si- 
gnificativa cai da liberdade húmana; e 
para louvar o illustré deputado portuense pelo 

iscurso que havia proferido o proposta com 
que o havia terminado. 

Nas sessões como a de hontom, todas as 
divisões partidarias mais pessoaes do que 
fundadas em principiôs desaparecem, porque 
não as deixa vero engrandecimento do assum- 
pto que eleva, os oradores à verdadeira gloria 
da tribuna parlamentar, que unicamente irra- 
dia a luz purissima da fé na liberdade , que 
se vê estar dissipando as trevas do futuro para 
onde a mais próspera esperança convida a ge- 
ração actual e as que se lhe devem seguir. 

-, Fatremece-nos o coração de jubilo quando 
assistimos a uma d'essas sessões parlamenta- 
tes, du FER temos que a relatar, 

A de hontem tal efeito nos produziu no 
animo, que aténos fez esquecer a anciedade 
febril com que esperamos o fim do mez para, 


nos desobrigarmos do encargo do correspon- 


dente, para que não temos saude nem voca- 
ção; deixando de ver às evoluções da politica 
partidaria do unico ponto, de onde as avista- 
mos, porque todos os outros nossos trabalhos 
exigem retiro e separação d'este Ingar. 

Na camara dos dignos pares tem sido de- 
morada a, discussão relativa aos conserva- 
dores. 

Parece-nos que, entretanto, Amanhã serão 
approvadós os artigos 2.º e 3.º do projecto do 
lei da reforma hypothecaria. , 1 

Consta-nos que a estatua para o monnmen- 
todo Senhor D. Pedro IV, talvez seja fundi- 
da na fabrica de fundição do snr. Collares, 
estabelecida em Lisboa. Se] 

Ouvimos que o snr. Collares pedira nove 
contos de réis para se encarregar do trabalho., 
As tres fabricas mais importantes de papel 
representaram ácerca da sua industria, 

-Se as nossas-informações são exactas não 
se pronunciam ácerca da reducção do direito, 
mas requerem allívio nos diréitos das materias 
primeiras que empregam e as quaes como é 
sabido aproveitam a muitas outras industrias. 
“ - Parece que o góverno está resolvido a de- 
ferir à este pedido, e n'esse cáso terá que redu- 
ziy, além do direito da soda, o: dije'tos dos hy- 
pcchloritos, dos alcalis causticos, do man- 
gancz, acido muriatico acido chloridico. 

E'provavel'que o sar. inínistro da fazenda, 
se apresentar a redueção d'estes direitos, reda- 
za tambeim o do acido sulfuricoe acabe com o 
direito especial de exportação que está impe- 
dindo que se exporte o cromor: pardo ou tarta- 
ro cru com a primcira refinação. 

Juntamos a esta: correspondencia os brih- 
des feitos no banquete offerecido no snr. Lati- 
no Coelho & que vem publicados na «Revolu- 


gão» dehoje.. 


Acada brinde j untamos o nome do erador. 


BRINDES PÊ 
“ mw 


ITOS NO BANQUETE OFFERÉCIDO AO 
SNR. LATINO COLHO 
O enr. Joaquim Antonio de Aguiar levan- 


tou o 
k Primeiro brinde a 

«Cabe-me a honra de fazer n'esta reunião 
o primeiro brinde. Todos nós, senhores, fa- 
zemos sinceros votos pela prosporidado de El- 
Rei, da Rainha, do El Rei o Senhor D. Fer. 
nando, e da familia real. Seja o nosso primeiro 
brinde.a oxpressão d'estes votos, «1 
'Viva'SM. ElReica Rainha, siá angusta 


0sã., n pe 
2 Viva Elite o Senhor D. Fernando. 
Viva a familia real. » 
O snr.-Fontes Pereira de Mello propoz'b 
“ Segundo brinde 
- «Senhores. — À numerosa.o distincta..as-| 


sembléa diante da qual eu tenho a honra de: 


ubida em nome'de, 
rito, — do amor 


* “Auliberdade; filha de Deus, instrumento 


poderoso dá civilização moderria, e da felicida- 
de dos povos, tem dogmas, tem preceitos, tem. 
formulas, quo é necessario respeitar e defen-| 
dor para quo o aystonsá do ipoverno; quo se | 
funda m'elta, 
tato pieio oo 


ot uia, 


yapano 


y não seja uma illusão, 


saudemos a indopgidencia Ei 

bolisa e benemerito cidadão 0, 
“dos: Mira tino Coelho.» o á 

Latino Coelho respondeu pela se- 


E. Dores, n'este morsênto ima 
Tais honrosas o olóvadas distincções, que 
um homem publico póde receber dos seus con- 
tidadãos. 

Os testimunhos de pleno assentimento que 
uma parte d'eltes se tem dignado de conceder 


as 


mento do meu dever por occasito de um inei- 
dente parlamentar, em virtudo do qual à mi- 


cipação aos trabalhos legislativos, guardo-os 
para sempre gravados profundamente no meu 
coração e tenho-os como sobeja recompensa 
das amarguras e dissaboros da vida publica, 

Se não mo inapirasse à ideia do que não 
sou neste lugar mais do que o humilde re- 
ptesentante de um principio commum a todos 
os homens honrados é sinceramento liberaes, 
a qual uma circumstancia accidental, me deu 
ocasião. de prestar uma homenagem publi- 
ca, a convicção da minha pouca valia e dos 
RR serviços, que tenho podido pres- 
tar À liberdade e ao paiz, luctaria n'esto ins- 
tante com o meu reconhecimento para agra- 
decer a presente manifestação e o brinde com 
que esta respeitavel assemblea torrespondeu 
á saudação de um homem publico, meu an- 
tigo amigo, tão benemerito pelos seus talen- 
tos e pelos seus serviços á civilisação do Por- 
tugal como sympathico pela tolerancia do seu 
curacter e pela nativa benegnidado do seu 
coração. 

À liberdade 6 luz, é fecundidade, é plo - 
tificação para as nações, quando é acatada 
por todos os que nas eminentes ou nas hu- 


| 


mildes posições se empenhom em a respeitar |. 


como religião na alta esphera, dos Fprincipios 
oem 'a traduzir como facto nas relações pra- 
ticas da vida politica e social. 

E de todas as liberdades a nmais sagrada 
entre as immunidades de caracter popular, 6 
sem duvida a liberdade parlamentar, que a 
lei cercou do precauções para a premunir 
igualmente contra a tutella oppressiva do po- 
der e contra a sobranceria arrogante das fac- 
ções; a liberdade da tribuna que com a li- 
Dberdade da imprensa, são, as duas sentinel- 
las dos foros populares, os seus dóus mais 
seguros fiadores contra as invasões, quo as 
intentam esquecer óu defraudar. - 

A inquisição politica funccionando ao la- 
do do parlamento, seria a ironia, do systema 
representativo, a suppressão das liberdades 
publicas, e como a historia sempre o regis- 
tou, o prologo nefasto da anarchia e do terro) 

Enthusiasta da liberdade, tolerante para 
com todas as opiniões, sincero crente da ex- 
cellencia do governo representativo é da in- 
dependencia parlamentar, éu não podia doi- 
xar de praticar o acto que foi tão lisongeira- 
mente apreciado por todos agnelles cidadão: 
ao na presento conjunctura me tem “que; 
o honrar com os testimunhos de sna estimá 
Vale a pena assegurar a liberdade do pensa- 
mento o da palavra individual pelo preço de 
tão voluntario sacrifício, principalmente quan- 


paixões 6 largamente compensado pelã Do- 
nevolencia da illustrada e liberal opinião. 
Agradecendo com a mais sentida effusto 
de reconhecimento esta solemne manifestação 
de sympathia pessoal e mais do que tudo, 
de consagração a um principio fundamental, 
de insolita maneira violado, formo os mais 
ardentes votos para que n'este paiz, pola pra- 
ctica do systêma representativo, se radique 
tão profundamente o respeito da liberdade e 
da independencia parlamentar nas crenças o 
nos actos dos governos e dos partidos, como 
existe no espirito da nação portugueza, o pri- 
meiro povo liberal do. mundo, de modo que 
se tornem impossiveis de futuro aberrações 


parlamento, » 
O snr. Carlos Bento da Silva propoz o 
Terceiro brinde 


«Meus senhores, proponho quo levante- 
mos um brinde em honra da imprensa, Em os 
nossos tempos a imprensa é o elemento indis- 
pensavel'de discussão, e quem diz discussão 
diz tolerancia, o à tolerancia 6 baso da li- 


que .o direito do sustentar as nossas opiniões 
corresponde ao dever de permittir a sustenta- 


instrumento aperfeiçoado de publicidade, esta 
condição indispensavel da existencia das ins- 
tituições constitucionaes, pódo em alguris ea- 
sos ofierecer. exemplos do triste abuso de uma 
importante faculdade. "Mas que abuso da im- 
prensa teria jyiconvenientes iguaes áquolles 


| que resultariam dos, obstaculos oppostos á li- 
vre manifestação do pensamento ? Saudemos 
pois est; 


a garantia consignada no nosso codi- 
ico, e esta ihportante conquista pacifi- 


ação moderna. Brindo pela im- 


prenda.» - 

O smr. A; R. Sam) 
de n'estes termos : 

“«Senhores !— Humilde, mas antigo, nias 
assiduo e constanto sacerdote da imprensa, | 
—da imprensa quo discute mas não injuria, 
que esclarece mas não diffama, que censura, 
mas não fere, que é ás vezes amárga como à 
triaga que cura mas não máta,—da impren-| 
sa- que é competente -para-discutir-e resolver! 
as questões de moralidade, que não é expul-| 
sá do parlainento, que entra nó palacio do rei) 
e na cabana do pobre, —da imprensa que de-| 
"fondo as vitimas das maioriás prepotentes, é | 
que quando poderês cegos a affrontam nas: 
perficio da terra desce até ás catacumbas 
eleva-se até &s 'trapeiras para eyangelis: 
liberdade & conservar intactos os principios 
= sacerdote, repito, d'essa imprensa eu agia 
adéçoo"brinde com “que acabães do a honrar. | 


paio respondeu ao brin- 


do leu procedimento politico.e ao cumpri] 


nha propria dignidade he vedou toda a parti- |- 


A. | 


do o ostracismo, votado pela intolerancia das! 


iguãcs áquella que me determinou a sahir do | 


berdado. Sejamos tolerantes o reconheçamos | 


ção das opiniões alheias. A imprensa, este |: 


Quarto brinde 
«Ao brindo à imprensa — 4 imnro--- 


[Benea q a or 


[5% ct a mupreran nhoralisad E 
corrtpta,é justo quê se siga ttni brinde d s 
tia e ds lerás quê à nutrem. Á'seschôlas pois; 
ão corpo docente, 4 mocidade estudiosa, & luí 
brilhante que ilumina o nossó horisonte, á luz 
mais brilhantó áiúda de um porvir esperan- 
Goso. : 

Senhores: — A sciencia é o progresso —e 
o progresso é a vida, é a força, 6a riquezo, $a 
justiça, é amoral, é a igualdade,é a liberdade, 
é a paé eilifim — no abraço estreito da confra- 
ternidade universaleis a sua ultima palavra. 
Pelas sciencias o homem tem reconquista- 
do a sua dignidade arrojando-ao longe em pe- 
daços os ferros da eseravidão-=pela stiencia o 
homem tém Sábido dominar o tempo e o espaço 
reger, converter em sua utilidade todas as for- 
ças da natureza — pela sciencia a sua palavra 
electrisada —: fuzila, voa como o rolam go 
instantaneo de um pólo a outro pólo. =Bi a 
sciencia emfint o hortiómi participa até dos vat- 
tributos da divindade pela sua quasi omnipo- 
tencia. 

Glorifiquemos pois: a sciencia, honrando 
as escolas, o corpo docente, a mocidade estu- 
diosa, a melhor garantio do progtesso, o mais 
seguro balyarte da liberdado. 

ivam as escholas !» 

O snr. Joio de Andrade Corvo proforiu 
esta resposta : 

Senhores: — N'uma assemblea de homens 
liberaes,congregada para prestar homenagem 
á independencia das opinides parlâmentares 
era justo que as corporações, quo tem por mis- 
são desenvolver e propagar a sciencia fossem 
honradas peto illustre homem de estado, cuja 
palavra eloquente escutamos com enthusias- 
mo, e a cujo brinde nos associamos todos. 
Cabe-me a honra de agradecer, em nome 
das corporações scientificas, a demonstração 
de sympathia, que esta respeitavel assemblea 
acaba de lhes dar, por me achar n'esta occa- 
sião dirigindo a eschola polytechnica; esse 
estabelecimento scientific, que foi creado sob 
o influxo das ideias modernas, e cujos esforços 
tem tido por fim o difundir as sciencias e as 
suas vastas applicações aos progressos, da ci- 
vilisação; esse estabelecimento scientifico que, 
em todo o tempo da sia existencia honrosa se 
tem mantido sempre na primeira linha dos 
defensores das liberdades publicas. 

A sciencia moderna, senhores, nasceu do 
livreexame, é filha da liberdade e da inde- 
pendencia das opiniões. Os grandes principios, 
as grandes forças moraes e physicas, que cons- 
tituem a superioridado da civilisação liberal 
sobre todas as que à precederam, são frnictos 
| das profundas meditações de homens quese 
votaram aos estudos das leis que regemia 
natureza, e das leis que'a Providencia impoz á 
humanidade para a encaminhar aos 'scus altos 
destinos. O pensamento prendeu a acção; os 
descobrimentos, scientificos. antecederam as 
manifestações maravilhosas da grandeza hu- 
mana, de que'as nações moleraas nos estão 
dando 'o brilhante espectaculo. A liberdado 
existiu, na sciencia antes de, se realisar nas 
- sociedades politicas. À união da sciencia cid: 
“Hberdado é indestrrctivel; porque uma e oútia, 

são o fundamento do progresso. on! 

Desde que a liberdade começou: a alu-! 
miar 'com os esplendores da sua luz os ho 
risontes , tenobrosos antes, da politica, à, 

sciencia-termr estado constantemente ao ser- 

“viço da eivilisação ; incansavel no trabalho 
e inspirada. por um inttanhavel amor da 
humanidade. A democracia deve & 'sciencia 
“os prodigios da industria que faz hoje a sua 
força, que a bade conduzir à prosperidade. 
A sciencia tem direito aesperar que a de 
'mocracia defenda a liberdade c não cance] 
"em alcançar para ella ovos trimphos ; por- 
que, só pela liberdade a sciencia póde pr 
gredir na sua evolução verdadeiramente 'su- 
blime. 

Do derramamento da“instracção por to- 
das as classes, do engrandecimento dain- 
dustria; da elevação do espírito humano 
pela comprehensão 'das'grandes maravilhas 
da natureza, depende o futuro do mundo 
civilizado, |! dever e gloria das corpora- 
ções scientificas e das“escholas trabalhar in- 
| cessantemiento para cesso” futuro esplendido, 
que as nossas esperançasnos deixam já an- 
tever.» E L 

(Seguem-se os brindes 5.º e 6.º, que por 
falta de espaço deixamos para o numero se 
guinte). 


—— comum erram 


Telegraphia electrica 


« DESPAGHO N.º 8804, | 

Ao Commercio do Porto 

Do seu correspondente  - 
LISBOA 6 DE JUNHO ÁS 10H. E'30M. 

» DA MANHÃ ) 
Na camara dos pares ficou hontem ap- 
provade o projecto de reforma hypothecaria 
até ao artigo 10. Eai 

Na camara dos deputados foi approvado o 
projecto relativo aos voluntarios da ráinha.. 
A sessão legislativa vai ser prorogada 
até ao dia 20 do corrente. Será hoje lido, 
nas camaras 0 decreto que as proroga até es- 
se di 


NOTICIARIO 
Monumento de 


9 de D. Peilro v.—' 
no dia 21 do corrente que o caminho de ferro 
das Devezas a Estarroja será posto disposi- 
ção da commissão do monumento do.D, Pedro 
V que so está erigindo na Praça da Batalha, 
sendo todo o producto da exploração n'esse dia 
em favor da obra do dito monumento, . 

À empreza Salimança obteve do governo 
Tícença para no dito dia ser dispensado o seryi-| 
go ordinario d'aquella parte da linha, deixando 
& disposição da commissão todo o material o 
“pessoal'do serviço da mesma. 

A commissão prepara para esse dia uma 
grande festã em Estarreja, onde haverá musi- 
cas todo o dia é um baile canipestro, a cara- 
cter, de tarde. 

|, Os preços de 
“que os da tarifa. E É 
Ahora conveniente haverá trom para con-| 


transporte serão mais baixos 


duzir alunchs» ou jantares das Dovezas a Es-| 
tarreja, : É 

À generosa concessão da empreza é devida! 
à valiosa intervenção do snr, Miguel do Can- 
fo, quê, a pedido da respectiva commissão,em- 
penhou n'este sentido os mais decididos e cfli- 
Cazes esforços. drag do 
- irallecimentos.— Falleceu esta manhã 
à êxc.mi snr.à D. Thereza Theotonia Sonres 
Dumrto, viuva do antigo commerciante d'esta | 


sogra do nosso amigo o sur. Manoel Gual.| 
Deito Soares, commerciante desta pes 
Fazom-se lhe oficios de sepultura 


Tá nôute nã igr 


éja dós Terceiros do Carmo, 


gro: 
dy doida 
eiên- | vei Pá, 


Fallecont 


em caruDeRA NOJO À Bxo.m snr.* 
“AunarBmilla & fostay madrasta dos sni 

Costa liveira E arod da Costa 
de Villa Nova de Gaia: s | 
Devo ser sepultada hoje às AveMarias 
no cemiterio de Santa Marinha. 

Eouho. — O snr. Jacintho Pinto das 
Neves, negociante de ourivesaria, na rua das 
Flores, deu pela falta de uma Darra de ouro, 
no valor de cerca'de 1005000 réis: Suspoitan- 
do do ertuda; que 8 uni galicgo por nom Tlico- 
tonio, solicitou à intervenção do snr, regedor 
da freguezia da Sé, que dando busca à caixa 
do gallego encontrou 10 libras em dinheiro, 
differentes objectos de ouro euma garrafa de 
Champagne; -elêr-— - - 

O gallego apanhado assim de surpreza 
confessou ter roubado a barra de ouro, decla- 
rando ão ourives a quem a tinha vendido. 

A caixa ficou em poder do roubado, cendo 
o gallego entregue d justiça criminal. 

Estrada da Figueira a Coim- 
bra.—O «Diario» de 3 do corrente, publica 
uma portaria datada de 6 de abril, ordenando 
quo o director das obras da barra da Figueira 
a Coimbra proceda, segundo o ante-projecto 
elaborado pelo capitão Dontingos da Apresen- 
tação Freire, ao projecto definitivo da parto 
da estrada da Figueira a Coimbra; situada en- 
tre aquella villa o Casal da Ladroeira, ptosi- 
mo à Monte-mór, pelas povoações do campo. 

Ponte de EBrito. — Por portaria de 
30 de maio-ultimo ordenou=se que o direotor 
das 'obras publicas dos distritos de Braga é 
Vianna figa proceder é construcção da ponte 
de Brito sobre o rio Ave na estrada do Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães, segundo o 
projecto approvado, ficando authorisado à des- 
pender n'este objecto a importancia de réis 
14:7123110, quo é a quantia em que foi orça- 
da esta obra, age 

Namfragios.— Por officio do consula- 
do geral de Portugal no Rio de Janeiro da- 
tado de 24 de abril ultimo consta ter nau- 
fragado no dia 19 de janciro do presente 
anno, à lesto do Rio da Prata, a barca por- 
tugueza «Porseverança», salvando-se toda a 
tripulação, a qual foi recebida a bordo do bri- 
gue nacional «Boa Fé», e conduzida a San- 
ta Catharina. É 

Em officio de 25 do referido mez da abril 
participou o mesmo consulado geral haver: 
naufragado em 10 de fevercivo preterito no 
sitio denominado Barra Grande, n& provin- 
cia de'Santa Catharina, a galera portugueza 
«Vasco da Gama»,procedonto da ilha do Sal, 
conseguindo-se salvar todo o apparelho 4 ex- 
cepção dos mastros. 

EBarrade Aveiro. —Diz o «Districto 
de Aveiro» quea barra d'aquella cidade fôra 
sondada no 1.º do cortente, achando-se 425 
do profundidade em marés de agias vivas. 

Asyio de Santa Eistephânia. — 
Em Guimarães já termino o-bazar de pren- 
das do Asylo de 8 intii Estiphania, tendo ren; 
dido segundo.diz.o « Vimaranenses, dous con- 


tos e tantos mil réis. Evium exccllente resul- 


tado; 
À conimissão -para o anno de 1894 ficou 
composta dos seguintes snrs. 


cidade o ent Paulo José Sonres Duarte, o |, 


Barão de Pombeiro — Luis Cardoso de 
Macedo =P rancisco Pinto do Amarale Pret- 
tas—-Jost Falcão de Magalhtes--Pedro Ro-- 
que Teixeira de Araujo. 


| nei 


quantas grandezas desapparecem 
si róvoluções! 
o! grandeza do Becfsteak foi d'este nu- 
i 
| Og temporaes da revolução romana do 
848 levaram Boofsteak , que ninguom tor- 
nou mais a ver.» 
Cemiterio motavel. — Lôseno «Jor- 
nal do Havre» : 

« Quando n'uma atmosphera carregada 
de particulas salinas reina uma extrema sec- 
ca , produz-se' um e obsor- 
vado emalguns dos pontos mais altos do 
Peri. 

Os ventos ponotrantes e saccos embal- 
samaim os corpos expostos 4 sua acção. 

Os“ antigos poruvianos' aproveitavam-so 
d'esta propriedade soceativa do ar, deixan- 
do os mortos 'em' cima'do' sólô, em vez do 
os cnteriai; al serasa oa 

Ha no deserto, do Atacama, diz ma No; 
vista Britannica», um cemiterio, que am dos 
ultimos exploradores do Perú, o dr. Reid; - 
descobriu por. acaso, botiiad! 

Homens, mulheres e creanças, ao. todo 
600 corpos desseceados, todos em perfeito 
estado de conservação, ostavam assentádus 
em fileira, formando semi-cireulo , e como 
absorvidos n'uma vaga contemplação, | 

Estavam assim ha seculos, tendo cada 
um perto de si uma jarra e am vaso»; 

Deixamos à responsabilidade da noticia 
so citado jornal; 2 comal 

Ássumpio pará romance: —bê-. 
so nx Independencia belga» : 

«Conhecemos um inglez quo. sogue 
acrobata de cidade em cidade, esperando que; 
um dia ou outro, a morte desastrosa do artisth 
lhe proporcione uma grande emoção. 

E historia velha, a que uma nova vom dis, , 
putar primazia. sioul 

O famoso Blondin percorre actualmente a 
Hespanha sobre a corda toza, não tacando em 
torra sênão dê tênipos à tónipos e por on 
cendencia, para não humilhar muito a ras 
humanidade. 


uu 


Actualmente, passeia por cima de Madrid; - 

Diz-se que um inglez lhe segue os passos 
sem,o perder; de vista, esperando que.o; via- 
jante acrio dê alguma cambalhoia que, lhe cus» 
foa vida. Mas não é a emoção que procura o 
inglez, para quem o passamenta de Blondip 


[nãoré um, (lns, tas sim um meio: 14 
Blondin tem uma linda mulher, que, morto 

o marido, poderá contrahir segundas nupcias. 
O apaixonado insular não aspira a outra 
cousa ! jam » nas 
11 Devo. notar-so de passagem a honra que 
esta extraordinaria perseverança faz À virtudo 
de Mad. Blondin.» 
Viagem de recreio. — Dizem-de 
Vienna, cm, 17. de maio, & «lllastragão . alle- 
mão : ur db 
« Um especulador da nossa capital, foz to- 

dos os arranjos necessarios para offengeon ao 
qubico uma viagem, de prazer 303, Estados- 
unidos. tp obog coigne o gpa 
Embarcar so-ha eim Hamburgo para New- 
York e d'alliirão os. viajantes a Albany, dg 
ataractas do Niagara, a. Baltimore e -Phyla- 
delphia, efarão uma oxcursão no cantpo do 
exercito federal. ' 5 
Não se admittem mais de. 100 pessoas à 
1:090 Aorins (45,000 réis) cada uma, incluin- 


FPassagetroa. — O vapor «Lisboa» 
sabido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 34 passageiros entre elles os soguin- 
tes: Daniel Cardoso Feio, Antonio da-Pen- 
na; D. Carolina P. de Abreu Andrado, 
Vrancisco Pintó Bessa, Manoel Faria, Vi- 
cente Porcs o sua esposa, 

“Noticis enriosa.— Lê-se n'um jornal 
estrangeiro ! 

«O Banco'do Prança continta nas diligen- 
cias paraobter um procosso de fin para 
as suas notas que difficulto quanto soja possi- 
vel afalsificação. 

* Ultimamente apresentou se, no Banco um 
desconhecido, dizendo que era um habil gra- 
vador cum chimico de primeira ordem, e, êm 
apoio das suas palavras, apresentou uma nota, 
que disse ser obra sua, e que cm nada se diffo- 
rençava das verdadeiras, ii 

Responderam-lhe que deixasse a nota para 
ser examinada, d que, so por ella se reconho- 
cesse a verdade do que afirmava, se lho com- 
praria o segredo. | 

Alguns dias depois, o individuo Voltou ao 
Banco e alli lhe disserám 1 

— À vossa nota está perfeitamento imi- 
tada; comtudo, ha no papel corta diferença, 


que não eanatia a pessoas poritás, 
"Admiro à vossa perspicacia ! ==pospon- 
deuo duo — Por desgraça, a nota 6 ver- 


dadeira em todas, as suas 
por vós mesmos !» 

Uma celebridade canina, —Li-se 
na «Revista: Britannica. 
“O cão Beefsteak tracm Roma o rei 
dos mendicantes quadrupedos,como Beppo era 
o rei dos -mendicantes do duas pernas ou 
de uma «só porna.: Beefstonle não se dignou 
dar-so o trabalho do sor cão de cego, cão 
derpastor ou cão do caça. Vivia à custa 
da caridade publica. Tiuha chegado a Ro-| 
ma com um polaco. 

Roma agradou-lhe o ficou alli. 

“Pinha gosto pelas atos e ligoú-so aos 
artistas que de, FARA os, pontos da Europa 
so dirigiam ás margens do Tibre. 

“A maior parte d'estos artistas frequên:| 
tam as salas do famoso, restauranto Lopre 
(famoso pelo; seu inagaroni o vinho; de Or- 
vieto) e 0 café, Greco. 

Beefsteak naturalisqu-se, contro os artis-| 
tas e ganhou a sua amisado, 


partes e fabricada 


|| dor o rev. abbado de 8; Nicolane o, 


do o alojamento e comida na America, 
Já tomaram lugar umas 20 péssoas; » 


99 sms ils 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


DIMINGO 7 DE JUNHO E 
Vicronra —FPestividado do Corpus Christi, orá 


Hosprras po Carito— De, manhã missa, solemna 
o sormão na enpolla do 98. Sacramento, de, tarda 
exposição do hospital. MAS 

Caravra ve Nossa SesmtoraDa Prsoave (na praia 
de Villa Nova do Gaya) —Pestividade á mesma So- 
nhora, Na: vespora à noite fogo presa, musica ro- 
gimental o iliininação. É 

S. Maxtens De Isresra.— Festividade n Nossd Sa: 
nhora da Soledado. Na vésporn noite fugo proma, 
musica, iluminação o. arraial. No dia, de. manhã, 
misan solemuo e serinão, do turdo musica regimontal 
o arraial, à noito fago preso, musica, iluminação é 
nrraial. 

S. Roque pa Lana Postividado n8. Erant- 
cisco com missa solomno, sormão e procissão; do tar- 
de musica regimental:e arraial, r 


Movimento dás cadeias da Relação 

no dia & : 

ENTRARAM 

Joaquina Rosa-anguida de introduzir um 
homem em casa de seu AMO... 

Theotônio Cardoso, ar, uido de furto, Es- 


É ar U to, 
tão imbos á disposição do juizo do L.ºdistricto 
criminal, sra posa 


k 
fiança, 


Maria da Glória, Foi pelo jury crólta por 
alvará do mesmo juizo. 8 sua 

Antonio Joaquim dá Silva. Eob solto por 
alvará do juizo do 1.º districto criminal. 

Manoel Aleixo e Jeronimo Fenreira. Fo. 
ram soltos por-ordem do snr. governador 
civil: 


A A ão 
José Cypriánno. Foi solto por alvará 
juizo do 2.º districto criminal por prês 


— ease 


Lista dos subgcriptores do Banco 
aMinica cm resuttado das doti- 
berações da nssemblica gerar, 

(Continuado do nº 126) | 
Machado & Irmão... +++ + 
Manoel Alyes dé Oliveira 
Antonio da Costa (Braga). 
Antonio Figueira : 
Antonio Guerreira Lima. 
Antonio Moreira da Silva 
Autonio Pinheiro da Fonseca. 


Do manhã visitava-os nos seus aloja-| 
mentos ou nas suas offcinas, e 4 hora de | 
jantar, precedia-os, ao. restaurante Lepre, e | 
alli os esperava, seguro do sor tratado como 
conviva e bem acolhi ] b 

Beofsteal. tornou-se um. yerdadoiro. opi- 
curista,. um gastronomo, acabado. Se 
comia muito, comia bem, farejava os boca- 
dos como cão, conhecedor e. não; acceitava 
senão o que. lho, convinha, , b | 


não | 


Antonio dos: Santos 
Antonio da Silva... 
Antonio! Sonres dit Silva 
Barboza da Silva.... 

Candido Simes Continho; bb: 


Esranão o / 

Cardozo Cou 

Cardozo Martins (Amarante) . 

Carlos de Magalhães Pingo. . pao vid 


do Carmo Artujo (Povoa do Varzim)» 
da Costa Franco reiellá) 


) 
-. Depois do jantar dirigia-so. para o. café | 
Greco, onde ouvia as discussões, dos artis- | 
tas, e saboreava o moka co assuçar que lhe 
ofereciam. : pisar 
Estes complementos, do, festim tinham | 
para, ello um attractivo particular... | 
Chegada a noute, seguia um dos sous | 
amigos e atceitava hospitalidade, sobre um| 
tapete ou capacho, até, pela, mrwhã. Era 
um favor que concedia por turno aos alu- 
mnos, das academias o avranjava as; cousas 
do modo que nunca enfadava os seus. hos- 
pedeiros com uma residencia prolengada em 
casa d'elles, 
Nunca so viu que dormisse mais do luas, 


hão, 


mesmo, artista, 
Todos eram, seus, amig 


Todo: 08, & nenbio si 
ia dizer seu amo. - 


pod 


91, quando muito, tros vezos em casa do| 


da A Pim vp 
da Costr Oliveira Junior. 
da Cunha: Coelho de Birhoza (Penafiel) 2) 
Dias, de Preitas, + AO 
Fernandes Rozas 
Ferreira Bast 

Forróira Fernandes. 
Ferveira de Macedo Pinto | ++ 
da Ponseca Sampaio: , 
Francisco de À 


Francisco 


Francisco Moreira, 
Francisco Rodrigue, 
do Preitas Linn Guimarães. 
Gomes:de Sá... cs 
Gormgs los Suntos Soma 
onçalves de Amorim... 
oa Carrao: 
Combalvas do Castro, 
Gunlbento Sonros 
Iglesias ..... 


Eres tsscsSs neces west or 


.—— .. = 
Manoel Ignacio de Mattôs (Povon de Lanhoso) 37 


Iguacio Pinto Saraiva (Vila Real)... 91 
Jyão ga Rilva - E - o 
Nofdtim do Azanjo Monteiro... E 19, 
Jonquimm de” Castro (Ba : 30 
Jonquim Coelho Pereira. 10 


Joaquin Guimarães Peix 


"Joaquim Pereira Barbosa... a 1) 
Joaquim Pinto 3 
Jorge Pereira. 110 
José do Barro: . 10 
José Borges, ao 6 
Tosê diz Custa Cliimandos. E 

luzê da Gusta Junior. 
José dj Br Mogilltod. A 
pos Pias... eme no 

vosó Duarte Guimarães, . . 28 
José Ferreira, ... 20 
Jost Ferreira Alves. 3 
José Ferreira Gouvei: 150 
José Porreira do Marco 6 


José Ferreira Simões (G! 
José da Fonseca Amaral 
de Lopês.:. 

osé Lopes & G' 


PRE E eme nec erre ce sus. 


=», José Mendes Guimarã 55 
“o José Monteiro Guimarães... 46 
» José de Oliveira Costa... 50 
« 19, 

e 46 
a 10 
“e E 
k osé Rebello. . Eu 

« José Ribeiro. Ke) 

«. JosódaSilva... Bs 

« José da Silva dos Caznes. . 2 
« José Veltozo (Braga)... ex 9 

Ju José Vieira da Costa ( Vianna) «> .23 
Justino de Azevedo. 30 

Lopes de Oliveira. 10 

Lopes Vicira Gu 10 

=! daria da Costa Issite. . cagiro 30 
; dartins Seara (Lisboa) 28 
do Mattos Vieira. 9 

s 14 
( 2s 
ser 19 

a (Permambue 10 

El 


a Martias..,. 


Ss 


cmaannanaanfnicanas Annanaasa masa 


Peroira da Costa 
Pereira de Olivei 
Pereira Pénna & C. 
Perojrá dá Rochá 
Soreira dos Santos. 
Pinto Araujo Ribeiro 
Pinto Gomes de Menezes. . 
Pinto Moreir: 
Ribeiro Guimarães. 
da Rocha Romariz. 


ousa Cargo) 
teixeira Pinto... 


d 
iba 


| querque. 


Visconde da Trindade 1. cs 

Yiscondessa do Alpendurada.. « 

Vluva Barbosa & Filho. . 

Viuva Guerra. 

Viuva Moreira & Filho. 
| Viava Rodrigues & Filhos. 


dd 


“PRIBUNALS 
Relação do Porto 


sessão DE Ô Dx susto 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 

Porto. Agostinho Pinto Tapada-—e, D. Maria 
Cacilda Cardoso Pereira Perraz—jniz. Oliveira, por 
impedimento Senbra, escrivão Albuquerque. : 

Porto. Manuel Pinto da Silva-e. Elenterio 
Pinto Perreira-juiz Aguilar, escrivão Cabral, 

Vianna. Antonio Prancisco Alves Psradella— 
juiz Seabra, escrivão Sarmento. ] 

Vinhacs. Q padro Jeronymo dos Reis Gomes 
—e, Bernabá Gomes o outros—juiz Lima, escrivão 
Silva Pereira. 

++ Ditas da fazenda nacienal 

Ponte do Lima. 'D. Rita de Cassia Pinto Cos- 
ta-era F. N.— juiz Sougy, escrivão Albuquerque. 

Vizeu. Antonio de Paiva e Olivoira—e. a P. 
N.— juiz Casado, escrivão Cabral. 


Aggravos , 
Alfandega da 6. João Manoel Urzes—e. o juiz 
ordinario respectivo — juiz Lopez, escrivão Albu- 


Aveiro. O jornal «Districto d'Aveiros—e. Joa- 
quim Mendes Strech da Cunha — juiz Baptista, es- 
crivão Cabral, x 

“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

*  PARAO DIA 13 DE JUNHO 
sou 

juiz de direito. : 
icolau José Vieira e outros—e, 


Arcos. 
Bragas O rev. 


o M.P. 


Commissão da sopa cconemica - 
do E. bairro 
CONTA DA RECEITA E/DESPEZAXO HEZ ABAIXO MENCIONADO 
maio pe 1863 
RECEITA 
Saldo do mez antecedente... ... 
Fundos recebidos da comissão central 


Idem da fabrica de Vizella.... 
Idem de diversos subscriptores. 


1178700 
1505000 
255000 
BS6 
317587 


DESPEZA, 

De pão para, rações, ........ 
Idem do generos para às ditas. 
Despezas diversas e dé expe- 
diento.... 
Saldo para o mez de j 


1385840 
843805 


2305400 
875475 


Marcelli 114 5 
Margarida (D.) Emilia Pere “ih 
ns à obra da Oleo Distribuiram-so termo medio 125 rações dia- 

* PD) Rosh Sao, ras, o law er 

ria (D. elaide Alves de os. io E 6: 

Masi o) Ro pista aê Mai 0] Existeem gencios 1os008 féio. 
» D. Angelica Maia de Oliveira. ia Peripad Guada a pib vt! 

» D.) Antonin de Muura e Castro. 4 q 

“+ QD) Augugla dé Jesus, ..., 19 CONHUNICADOS 

5 tu, Anjréjia (Caldas de Yizeila, 5 óleo 

» 5 | Carta que os voluníanrios da rainha 
ty 23) em Braga dirigiram á camára tau 

» nicipal do Portó 

» . 111,34 e exe.mo* snrs. presidente o: veresidores da 

5º IL) do Carmo Monteiro. ! camara municipal do . Porto. — Os abaixo assigna- 

» Jarolina Basto... dos residentes em Braga, sentindo hoje pular 

5 (D)Clothildo de Faria Feruandes,, lhes o coração com aquella fórça e brio, que os leva- 

» (D.) Duate de Oliveira Borg ra n alistarein-se c a setvirêm no regimento do vo- 

» .) Emilia Barboza luntarios da Rainha a Senhora D.Maria IL, de sau- 

» dosa memori, não, podem ser indititrentes. is com- 

» | moções que lhes resultam do alto apreço em que é 
o tida a sua bandeira, apreço tanto mais elevado, 
a quianto à guarda della se vê tonfinda ao briosissimo 

E) povo da cidade invicta. ã 
o2r O mieinorando dia S do julho de 1832, as assi- 

91) gnaladas praias do Mindello, o wn Rei philosopho 
ou 4 5 " 10 | valente soldado, hasteando ahi mesmo opondito da 

Ai ba ENRLES do Carmo Morei 5 | liberdade, para remir e resgatar a patria que gemin 

4 (D.) donquina Lopes da Silva «91 eseravisada,-são lembranças que nunca esquecem a 

»— (D.) José de Oliveira, ....0. «46 | quem deu todas as forças de que podia dispor, é der- 

»1) (D) José de Souza Carvalho (Lisbon 19 | ramou o seu sangue para plantar, regar, e, ver ferti- 
Mumia (D.) Lopesda Graça... ... « Jisar em todo o priz à salutar e fructifora arvore das 

»  (D) Luiza da Silva (Bragan . instituições libernes, que felizmente nos regem. 

» (D)Luizr Teixeira do Magal Aquelle corpo, à quê os abaixo” aseignadas tive- 
vao (Do) Mergarida Albina, 23 | rama honra de portencer, e cuja batideira simboli- 
a» 4D) Muntins de Oliveiry, . 28 | sava a regeneração politica de Portugal, jámais será 

9 AD) Miguolina Moreira Darbod 46 | deseripto sem o distinctivo dos seus, valorpass feitos, 

». AD de Oliveira e Silva. 19 |6 sem os tropltéus da sua glória, porque a historin Já 
sho» po Penha de Lit 19 | so incumbin é incumbirá sempre de apontar para el- 
(ur E ao Jeso. ao les, levando a admiração c espanto a toda a posteri- 

» vzario dade. 

o da Silya, Quatro. 5 «e 19] D'esdeos baluartes da Terceira até 4s sorrasda 
Marianna (D.) Pereira da Silva (8 Jeronimo do Asheiceira, o d'esde. 03 primeiros esforços dos inimi- 
“007 Braga). REsp 5 | gos das liberdades patriás ntó ao ultimo golpe quê 
«Marques & Freitas. ES 9 | rompeu e anniquillou as cadeias da usurpação 6 des- 


Matheus Alyarez...., 
Matheus José Barboza é 


Ev 
niimiano Faustino de Andrade. ; 
Afpsininge Pinto Freitas Vaz. 
iguel 

» 


Antonio Malheiro. 
Augusto da Silva 
ria Lopes dos Santos & 
fonçalves Corado é Silva... 
José. de Souza Ferreira... 


“ da, Paz dos Reis.... 10) 

Ribeiro do Miranda. e 5) 

+ de Souza Guedes: sas 

ela Vaz Pinto Guedes 20 

Monteiro & Leão.... ê ini 

Moreira & Pinto Nunes RR) 

Mourão & Irinão, .. 14 

Narciso de Freitas Guimarães. 37 

fosé de Araujo 10 

ing 87 

10 

il 10 

20 

10 

19 

e (1 to 19 

mulo dj 5 

Paulo Yi sas 19 

Peslro Antonio Bernardino. 28 

» Augusto da Costa. a 5 

» Augusto Dias (Dr.).. o 6; 

», Barata Gomes Peio.,.. . 55 

» aim CRE 19 

» ariad 'onseê: é AO 

E Minie q 
inhangos & ( » s 

E Rochas ar tropa ros az 

aymubdo Joaquim Martins, 46 

aan] Ferreira da Cunha 10 

aplnel Leite Pereira da 5 9 

Ricardo Soares Duarte » 150 

ira, 


ita (D.) de Cacia Ferreira, ,. 
Ri (Bode Cacia Sousa Azevedo, ,. 
» ADO da Paz do fisusa Vaz 

igo d'Abrou Machado ...... 
Entro Antonio Leite de Moraes. 
» Antonio Machado Guiiinardes Junior 


de Oliveira Guimarães 
etvRires do Rio serve o 

Ea D) día Candido” Pigcnado 
«tosa (Do) Maria P) 


HO) Cnzn da Mi rd 
Sebastião Carlos da Silva Guimarães 
e 


bastião Filippe Barbosa de Cnstro, 
não Duarte de Oliveira... . 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira: 
Thereza (D;) Margarida dos Santos 
"Thercza (D) de Josus Motta o Sil 
Thereza (D.) de Jesus Valente... 
“Thorezh (D' 


asia (D.) Emilia Perroira.ervere 


ua 


dos de Luiz Barbosa e Silva (Vinu) 
os menores de Joaquim José da Sil ã 
- ... covem ses co ..28 
Uinbelina (D.) Candida Pinto Leite de Paria... 19 
Valentim Vicira Gomes. ...i..cccereseeeeo 5 


"Vasço, Pereira Peixoto Sarmento de 
(Amarante)... 

«Vicente Fernandes 

» José de Carvalho 

» de Sousn Din 

Victorino João Sobreir: 

Victorino José Correia. 


Violanta (D.) Rosa Guedes 
Visconde de Castro e Silva... 
of do Lagonqn. 1983) 


5 | nó tenhamos de exagerar tin pouco, comprebeud 


na para deslarar 


aquelle estandurto animador deixou 


potismo, jám 
de fluetuay vi a 
bates, por muitas vezes travados com u força O im- 
peto das vagas procellosas cm mitr tormentos. Mas 
no meio tio tudo estão Porto de salvação, a héroica 
cidnde «esto nome, monde em cada pedra de seus 
muros e cdlificios sc leem vivas o pormanchtos recor- 
dações de cuns gloriosns façanhas e virtudes. O sa- 
bio Imperador, o immortal Duque do Bragança le- 
gandolhe o sou maguanimo, corução, deixou-lhe 
tambem o objecto do seu dedicado amor — a liber- 
dade dos portuguezes — impressa com caracteres in- 
deleveis n'aqueile estandarte, que hoje” o governo de 
seu augusto neto, traduzindo fielmente os seus de- 
sojos, manda entregar ú vigilancia mais segura dos 
portuenses. E? um thesouro que nio podia estar sem 
o outro; é um penhor que bem merece a mesma guar- 
da; e é tambem um acto de regosijo para.todos, os li- 
bernes, c especinlmento. para aquelles, quo — como 
os abaixo assiguados — o deFonderam com tanto de- 
niodo. Pal 

Parabens, ó heroien e invicta cidade do Porto, 
que só tu podes ufanar-te de tanta glória ! | 

E vós, ill. o exe.00* sura, do. município, inter- 
pretes fieis: do; povo portuense, dignai-vos acceitar 
esta, jubilosa. felicitução, que os abúixo mssigundos 
vos dirigem: Élles tem como justo premio e galardão 
de seus sorviços; ver confiada a sua bandeira é cida- 
deidos heroea; é por isso: folicitando vos, tainbem se 
congratulam. 

Deus gaarde a y, exe — Braga 28 de maio do 
1863: — Tlfom e oxe,ne snrs. presidente é ve- 
rendores da esmara municipal da cidade do Porto. — 
Guilherme Proderico da Fonseca— Antonio Leite de 
Souza Per noel Joaquim Munso — Agosti- 
[nho Monteiro da Silva—Victorino Machado. 


PY E Snx. gedactor. 
«Aos habitantes da Figacit penalisou o ver 
como no seu jornal de 30 do mez passado appareco 
transcripta uma notícia dada: pelo «Aurora do Li- 
mas, om que este jornal aprecia duma mantira mo- 
nos Gxicta as razões porque o yapor «Torre de Be: 
lem» se demorou mais do que devia nesta ultima via- 


U | gem que fezao Norte, 


Ort que um bem entendido patriotismo nos levé 
a nós engrandecerimos à nossa terra, embora pará is- 


mas quo eo julgue ser tambem necesbario depredi 
as cousas dos outros para assim fazer gobresahir 

a nossa exaltação, isso é que não devo ser permitti, 
do, nem mesmo no caso presente-se carecia de uzar 


| | desses meios. - 


11 O «Commercia do Porto» tem um dos,ptimeiros 
logates entre o jornalismo portuguez, senão o pri- 
ancirb; é sendo, como é lido por muitos nnciondes é 
|ostrangeiros, não podia «ser indifferento nos habi- 
tantes desta torra, ver nas suns colunas inserta à 
noticia de que a nossa.terra nem sequer tem agua 
sufliciento para-dar entrady à um: vapor das condi+ 
eções do uTorro-de Belem», demandando 'quando 
muito; dez palmos d'agoa, aque equivaleria a dizer 
que uma lancha-da povoa tambem cú-não tem entra- 
da franca. 

A e para repôr os factos como elles suc- 
codersany somos obrigados a lançar hoje mão da pent 

ue daqui nunca e indicon 
para Lisboa ao capitão do «Torre do Belem» para 
que não viesso em virtudo da falta d'agon.na bar: 
ra; o Que se prova, porque nesse caso o vapor não 
metia pain-aqui carga como métteu desde o pri- 
mei tê no ultitno dia; 2.º Que o" a'Torro de Belemo 
não sabio de Lisbon no dia 2L como estava dostina- 
do, porque quiz esperar por mais carga para fuzer 
melhor frete, 3.ºe finalmente que o «'Porro de Be- 
lem chegou fóra desta barra a uma hora muito jo- 
conveniente, porque a maré vasava então com gran- 

de impeto é só de noite é que poderia entrur, o 
cite 08 enenrregados hão quizer por ser sempre 


so mu meio de suliguinolentos come |. 


méstio 11" 
demurar-se para largar passageiros e» carga, que 
rá toda ougttasi toda para cui: E 

Roposta pois assim à verdade terimiiniaremos 
zêndo que de todo o coração desejamos nós habit: 
tes de Vinnna' toda a prosperidade, o seu porto e 
barra melhorados, de fórma que não invejem 'a vi- | 
sinha Vigo; e que em, logar de um. vapor costeiro, 
que de vez em quando Já vá dar ár, ão porão, tenham. 
carreiras de vapores sobtrbas como o «Himalaia» e! 
o aPorsias, porque isso a nós'só nos dá muito prá- 
zêr, com a corteza que temos de que havemos. de 
ter sempre mais ou menos navios a entrar q a salir, 
einbora o articulista da «Aurora do Lima». suspenda 
tom à sua boi votitade para tós o fluxo e refluzo das 
marés. : 

Figueira, 1 de junho do 1863, 
(109) 4 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2'de junho, de Pa- 
riz de 31 de muio,do Havre é Bruxellas de 29. 

O restiltado das eleições em Paris, é geral- 
mente tido na conta do acontecimento gravo. 

E' já conhecida a eleição dos sete republi- 
canos, que são: Emilio Olivier, Ernesto Pi- 
card, Julio Favre, Darimon, Mr. Havin, di- 
rector do «Siéclev, Eugineo Pelletan,-e Julio 
Simon, escriptores democratas, e Marie, 
membro do governo provisorio de 1848. 

E" provavel que no segundo escrutinio 
vença outro republicano, Mr. Gueroult, reda- 
ctor em chefo da «Opinião Nacional», que no 
primeiro teve grande maioria de-votos. 

Está tambem eleito um orleanista, Mr. 
Thicrs, e um Jegitimista; Mr. Berryer. 

O resultado das eleições nas provincias, 
não era ainda conhecido, porém acreditava-se 
que a sua immensa maioria será favoravel ao 
governo; o que ainda assim não diminue a 
gravidade do acontecido em Pariz, quo é o 
coração e cabeça da França. O triumpho al- 
cançado peia opposição é a derrota da politica 
imperial na capital da França. 

À significação politica d'esto acontecimen- 
to é a aspiração do sentimento publico 
ao restabelecimento do regimen constitucional 
o á modificação da dictadura do imperio. 

O imperador Napoleão é muito habil poli- 
tico para despresar tacs manifestações e dei- 
xar de reconhecer que a liberdade cabe dentro 
do imperio. | 


Bespachos dos jornaes estrangeiros. 


VARSQVIA 31, — O «Invalido vusso» 


publica uma participação do, general Toll | 
ácerca de um combate a 8 leguas d'esta ca-| 


pital, e diz : «Os nossos soldados russos esta- 
vam-tão furiosos: quo não. fizemos prisionei- 
ros, porque a ninguem deram quartel.» , 

CRACOVIA 31. — A victoria obtida con- 
tra os russos por Oksiki em Conicepol, foi 
muito mais completa, do; que disseram as 
primeiras. participações. 

LONDRES 31, — M. Gregori chama: a 
attenção da camara sobre a situação do im- 
pcrio ottomano, Censura tambem a cessão das 
ilhas Jonias. r 

Oministro defende o sultão, e diz que a 
Russia, tinha enviado armas á Servia, e que 
pouco depois rebentou a revolução. polaca, 
servindo-se os polacos das armas que haviam 
sido enviadas nos servios. 

"Apesar da interrupção de xelações diplo- 
maticas cou o Brazil, não seicrê quo: haja 
guerra. ] 

NAPOLES 31. — A fragata «Garibaldis 
que cruzava no Adriatico, deu caça a dous na- 
vios-do albanezes que vinham engrossar as 
fileiras reaccionarias. Metteu à pique um e 
aprisionou o outro. 

Os prisioneiros estão encerrados nos fortes 
de Lecca e Brindis. 

PARIZ 31.— Continuam as negociações 
activamente entroa França, Austria o Ingla- 
terra, ácerca das notas que devem dirigir-so 
a'S. Petersburgo. 

+ Hoje abriu-so a votação para eleições ge 
rães do corpo legislativo. A concurrenciá ús 
urnas é'grande : ás portas dos collegios clei- 
toraes distribuem-se listas de candidaturas, 
ministeriacs c da opposição, e reina a maior, 
ordem. . | 

PARIZ 1.— As eleições que estão muito | 
concorridas verificam-se paeiiicamente. 

Segundo as noticias de Puebla vão refa- 
zendo-se os mexicanos, que scacham bem pro- 
vidos de munições. Juarez tenciona em vista 
disto mudar de actitúde e que 0 excrcito me- 
xicano tome a oftensiva. 

PARIZ 2. — No sexto. districto d'esta, 
capital são necessarias novas cleições. . | 

Todos os candidatos foram eleitos cem Pa- 
riz sem opposição. 

+ Em Marselha foram eleitos os'snrs. Berryor 
o Marie. 1 


Thierg foi derrotado em. Valenciennes e | 


em Aix. t b ae 

Segundo o «Constitucional» foram yenci- 
dos nos districtos por que se apresentavam os 
snrs.-. Montalembert, Dufaure, Morode, Ken- 
drele Barrot. Em todas 'as partes, menos em 


Pariz, triumpham os candidatos do governo, | 


— ee 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 8859 
AS Commercio do Porto 
Do seu, correspondente 
LISBOA 6 AS9H, E25 M. DA 
MANHA: 
MADRID 5. — Annuncia-se de Vigo que 


'| pelo correio de Havana alli chegado consta 


que os francezes foram obrigados a abando- 
nár o sítio de Piiebla, depois de térem che- 
gado sete mil homens para reforçar 0 exer- 
cito do general mexicano Gomonfort. 

Os francezes retiraram no caminho, dé 
Orizaba, onde tomaram a deiensiva. | | 
Nada-ha de Pariz. ! , 


Bat O 8 


“ PÁTERE COMMNRCIAL | 


; CÂMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista 53 TJ 40h 


E Alfandest do Porto | 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
3 de junhás.,.s 


58120 
Idem no, dia ; 


Despachos de exportação | 
t Junho 5 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponeza, 
3. A. da Rothn, 1400 molhos de cebolus; E. P. Biy- 

bosa, L enixão com roseiras. Db rod UA 
DEM, —Na barca Silencio, F.. P. de Miranda, 
inho ; d. L. de, Carvalho, 1 caixão 
“Pinto, VO gnccos com feijões, D. Li 


38,16 litros d 
com doco; M. 


da Silva, 3 ditos com: ditos; J. V. "do Aliioida, |» 


667,80 litros de vinho; A. J::Braga, 19,8 ditos de dic 
to D. de Jesus Maceilo, 2 caixas com mmugens do ma- 


"arriscado jámais n'um navio comprido, não havia - 


deixa. | 
ã IDEM. — Na barca Restauração 'F. Chamiço, 

Filho & Silva, 5342,4 litos de vinho. 

BAHIA.—Na barca Babinnn, JL, Alves, 100 


à ip 
jeso utilidado nenlitima por ter! sômpré do, GR Dr o RD: aaa: 


om palitos d- “LoAlves, 25º rage) 


40 feixes de avcos de pau, e 4 caixões com cosins de 


linho. 

PERNAMBUCO. —No brigue 8. Manoel 1 , 
M cia pá Cais tonal . 3. de Oliveira. 
jo com calçado ; M. 3º ista, Z'latas com 
salpicões; H. J. da Cunha, 2 volumes diversos; D. 
J. Maçedo, 1 enixão com imagens de madeira ; M. 
G. de Sá, 2 fardos de capachos ; M. Islezias, 10 gigos 
com cestos de inádeixa ; C,J da/Silva Nunes, 3 vô- 
Jumes diversos. Ea Oia E 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barea Ourense, 
J. Fide Almeida; 1 caixa-comrendas; 1 o 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, ênixão. 
com pentes, 4 barris com presuntos, 12 ditos com 
azeite e 26 cunhetes com vellns de cebo;H. P. du 
Silva. Porra, 68,18 litros do vinho ed exisão com 
imagens de madeira ; L. J. de Brito Barreiros, 4 bar- 
ris com presuntos ; R. R. do Faria, Teaixões com co- 
tins; M; P, Penna & C.:, 20 fardos de archotes; A. 
M, dos;Santos, 20 caixões com cebo g:15 ditos com 
pedrade cal; er 

NDRES —Na escuna-Dublin-Lass, M. de 

Sonza Guedes, 9342,40 litros de vinho ; Clode & Ba- 
ker, 10684,80-ditos do dito ; Croft & G., 9671,20 di- 
tos dé dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 13356 ditos 
de dito.” 


2 


ea 


Termos de carga 


Junho 5 
LISBOA — Vapor Lisboa, cap. Contente. 


. 


Completa descarga 
Junho 3 
FIGUEIRA —Hiate Commercianto, 
Idem 5 
LISBOA Vapor Lisboa. 
FIGUEIRA—Hiate Recreio. 
IDEM —Hiate Protector. 


Generos despachados para consumo 
Junho 5 4 
Assucar—9 caixas, 218 sacease 1 barrie 
=160.enceas, 
O saceas, 
Dsce-66 latas, 5 caixinhás e 7 frascos. | 
Farinha de pau —4 panciros. tr 
Algodão—317 saccas, 
Couros-—10196, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Junho 5 
Verguinha—4650 feixes. 
Barras o feixes de, ferro=2405 
Chapa de ferro—30 feixes. 
Manteiga 180 barris. 
Fulminantes— Lc 
Mechas para min 
Pisnos—l1. 


—9 barticás. 


Movimento dos vinhos é agui 


EBanço União, 
Risumo do active ; Eds ES RA 


á ACTIVO: 
Esistencia em cofre em metal. .: 
Letras descontedas a receber. 
Eimprestimo subro diversos penhores ” 1553125165 
Conta geral de accionistas... . 3008000 
Crsa forte, moveis o utensílios. 
Acções d'este Banco de, conta propria, 
Devedores no paiz. ; ” 
Devedores no estrang: 
Devedores mané ilhnsos. ol ã 

Emprestimo au goyorno para as doc; 
E pr 


Reis 


1, PASSIVO, 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositnutes. 
Obrigições do Butcon 
| Notas d'este Banco em circulação; : + 
Dividendos por pagar, « 
Diyersos credores, 
Lucros e perdas... 


149:8293359 
"15:971068, 


6: 260 5 
5884000 


2 
8 
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TEN O 


oa. | 
Em o Clyde, à vapor Ailsa Cinig, do 
ásboa. /) (4/0417 
*  SAmIDAS 
28 do maio De Deal, o Iguis Patuus, para o Porto. 
v » +; Do Shields, o Canuto, para Lisboa. 


6 do maio. —Em 2 do corrente, 


DEMERARA, 


entrou o Clio da Madeira—êm 4, o Frederico, da | 


Madeira em 6, o Kespeito, do Lisboa. 


laclectrica | 
(Dirigido á Associação Commorcial) 
Lisboa 5 de junho E 
ENTRADAS 


NEW-YORF, 33 dihs.—Patacho amer, Circas- 


eian, 


“|ás Áve-Marias 


ardentes 
ea Junho6 «o o 
- - — — Litros 
PESPACHADO PARA DEPOSITO 
= 0 48278007] 

e 832400 

DaEPACITADO PARA CONSUMO ánri 
Vinhomaduro . «ev 48683,64 
Dito verde -. ERR 

DESFACUADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho, up. cilvesaciolisoo! “8684500 
' Porto 6 de junho 
mFererdos nacionaes: 

Enrinha de milho... 666 
Trigo dovtexra mr 920 
, ; su 
vw: Parbella, 800 
Feijão branco . 600 
» vermelho “00 
» j 1660 
» boo, 
a RE) 
Milho f. “600 a'620 
Dito estrangeiro. 560 
Centei “600 
Cevada. pos + 480 
Batatas (arroba e alque — 320 a 360 
Azoite * 45350 à 43400 


ipdav-ús dividas activas da massa, 


sAmiDas 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Cuiro. 
PORTO. —Galera Africa all 
FIGUEIRA E VIANNA—Vapor paq. Torrê 
do Belem. | 


ANNUNCIOS 


ol. 
Man 1 


| 


ijá 


m 


om BOL O ROB 


pafiricira aos seus freguozes que con- 
“tinta a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, collotos 
de senhora e mantas para, os olegantes:, 
por atacado'e a retalho. - 

(1491) 


Attenção 
Nº rua do Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e Donets para 
crianças de todas as idades o proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro Ye á Luiz 1, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á escoveza e maru- 
ja, para bomens, ultima novidade ; chapéus 
igleza-para-bomens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 9 


(181 


A rifa de Bellomonto n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 


Precisa-se n'esta typográphia 
de um impressor. | 


CEEE? E 
ALLECEU hoje a exé.”? snr.à D. Anna 
Emilia da Costa, O seu corpo tem de 
ser dado á sepultura depois dos oflicios:que 
por sua alma teem de celebrar-se hojé ás 
Ave-Marias na igreja porochial do Santa Ma- 
rinha, em Villa Nova de Gaya — José da Cos- 
ta Oliveira, Manoel da Costa Oliveira, .D. 
Maria da Costa Oliveira e Manoel da Costa 
Oliveira Junior, enteados e sobrinho da 
finada, rogem aos seus amigos o muito -par- 
ticular favor de assistirem áquelle acto fu- 
nebre: | | 
Pede-se desculpa de cumprimentos... 

Pp Ria tUg6o) 
"ANOEL Grualberto Soa- 

; res roga aos seus ami. 
? gos 0 distincto obsequio de 
assistirem ao enterro de sua 
Sogra a exc.masnr.? D. The- 
é 3 reza Theotonia Soares Duar- 
te, auc deve ter logar úmanhã 7 do corrente, 
, na Ordem Terceira do Nossa 
PAR AAA (1964 


Senhora do" Carmo, 


PáLLECEU um filho menor de João Ma- 
rinho Alves, devendo hojo 6 do corren- 
te junho, ás Ave-Marias, fazer-se lhe res- 
ponso de sepultura na igreja da Celestial Or- 


amigos o obsequio da sua presença a esto re- 


dem da Santissima, Trindade. Roga aos seus | 


gados ultimamente, por preços commodos. 


(1889) 


- Ultima descoberta, 
"NON PLUS ULTRA 
í TINTURA HOLLANDEZA 


MALACRONE LABBÉ 
ARA tingir. o cabello e a barba de todas as 
BP côres, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 


Esta preciosa tintura vegctai aperfeiçoada — ver- 
dadeiramente superior -a todas conhecidas até ia 
—6 sem conitradieção a unica composição que opóra 
instantaneamente € sem inconvenientes. Gu rantom- 
seas côres; perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 

Venido:so nns priméiras casas de pesfamarias 
no Porto. Por grosso na ruá do Almada n.º 151 
1 andare o = (2089) 


HYDROPULTAS 


“imbonibas portateis Inglezas do 
pezó de S arrateis 
Mto uteis, tanto em casos de incendio 
como para rega; i 
Porto-— Rua das Congostas n.º 97. 
I poa 4 (1872) 


ANQEL da-Costa e 
Silva, rua da Fer- 
0.204 6 66, tem 
um deposito na mesma 
[Am “E rua em frente da de D. 
Feriado, do camas de [orro igunes ás de 
Lisboa Hs tótia! conta de entommendas tanto 
porá'a cidadé como para as provincios 0 tes+ 
ponde pela qualidade e solidez. 
sebo 


dam 


OMINGOS Francisco de Abreu, murador 
na Ferraria de Baixo n.º 69, loja do es- 


ligioso acto. ateh +, (1965) 
EVA ENIO NAS , 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE'-AN- 
v PUNES BRAGA & C 

o curadores fiscaes próvisorios d'esta mas- 
“E sa fallida convidam os snrs. credores 
d'ella a reunirem-se no tribunal do Commer- 
cio; pelas-12 horas do “din 17 do' corrente, 
designado pelo snv: juiz commissurio: para a 
cóntinuação da verificação de creditos o 
as mais diligencias legaes. | 
: 8 ur ne 


(1969) | 


MASSA FALLIDA DE JOÃO SPRATLEY 
Aflministrador d'osta massa fallida'con- 
vida os snrs, credores a reunirem-se no 

tribunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 

17 do corrente, designado. pelo snr. juiz com- 

missario, para, deliberarem éobre 6 destino a 


í (1963) , 
Nº dia 31 de maio pelas 11 Gincia horas da 


manhã, faleceu na cidade de Lamego, o 
snr, Carminé Cortez, hontado negociante de 


aquela praça, deixando de comum accordo à 
 stiá esposa de sociedade com o seu socio, Mi- 
gnel Coelho da Silva a continuação do 
commercio até aqui, o gitando a mosma firma 
do C, Cortes & cr O + (1950) 


Bineo União do Porto, É de janholão 
Os diteetores 
Jost'da: Silva” Machado”: 
FM. vander Nicporl. 


Cgi ga alas isca aut 


Reidimento 
= Juiahon até 


É |" Cotações ome! 
Agrião! Pé "grão 
Inscripções d'assentamento, juro 
o até 31 de-dezombro: de 
869. a 491% 
a 49 1h 


EE 
MTO ERC E 
Titulos de divida publica [ 
tros operações) 
Papel-mocda . 


PARTE MARTE | 


«Porto & do junho |'. 


Alia Ssdioo re Spa 
- SETUBAL, 6 did =SEaNA Condo da 
mastos AAA hdos; al mP, dód Bnnbéo. 
qu, LISBOA edina o diiáite-Donrein 
ps nt 
AVEIRO, 3 dins — 
qão, mestre Motwra, sá 
[O IDEM, à dia 


Cavour, 


v*, mestre 
riadofanl ob adia 
Hiáte Senhiora da, Concoi- 
Hiáto Nova Uuião, mestre 
Ohmva; 7 amoo sofutouins 49 


; dit 8) A ) 
IGULEIRA, 3, dias. — Rasça Victoria; mestre 
ado, dito. Ra " 

TDEM, 3 diás— Chliquo Seniorá das 


sidades, mestre Martins, dito. 


“ GLASGOW, b din Vaporing. D. Podo, cap. 


Salg 


Neto 


— | Harvey, fazendas, a Kendal & Jones, ;;,; 


IDAS 


“ LISDOsi—Vapér Eisboa. 


f idem 6 vostoda 
e As Llmonas pa maNnÃ 
+ “Fica fóra da barra : 
Vapores Lusitania e de guerra Lynce. 
Uma barca.;| , ( Se 
1 Em binto 
“* Um cabique. x 
“O vento 60. (brando) é o mar bom, 
VIDE apo QD E 
—— mm 
vimento maritimo entra, 
m relação à pórtos do Port 
aEgns ENTRADAS sd 
28 de maio Em Portsmouth, o Nows Boy, de Faro, 


tempo fazer entrega 4 n 


0) Presidente ' da assamblêa gerhl da Asso- 
” ciação Fraternal Portuênso dos ferrei-. 
ros, serralheiros, “etey “convida “seus socios 
a comparecerem em reunião do assemblêa 
geral, no dia 7 do corrente, pelas 9 hõras 
da manhã, para lhe serem apresentadas as 


contas do segundo somestro, o ao mesmo. 


Usy 
n o 


mais de 30 amos-de idade; imuito 


ago te LC DA pa 
prra fazer companhia à uma senhora e a 


ae com 


jas qualidades precisas prra governar uma 


casa; sabo do costára bongomina com per- 
feição. Dá fiança ao seu comportamento. 
á (1959) 


Attenção 
Jos Aniceto Pinto Monteiro, diario 
de ouro c contraste da casa roal, declara | 
que não se entende com a sua pessoa a per- 
gunta que se faz na «Voz da Liberdade» de 
2: do corrente júnho, relativa à uma pedra 
avaliada e qualificada om jacinto. ! 
José Aniceto Pinto Monteiro. , 
M PE Rosen 


cães, da regaço 
mos, na praça da Ba- 


hot (1966) 


- M GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Nua do Santo Anitonio mid 54056 | 
patricia ás suas numerosas. freguezas 
= que continúa a ter o seu costumado sor- 
timento-de chapéus de seda c palha de Ita- 
lia para senhoras; meninas e meninos, ca- 
pos e paletots de glacé; recobou de Pariz 
um lindo sortimonto de sodas para chapéus, 
escumilhas de todas as cores, fitas, flores, 


ENDEM-SE 
o ligiti 
talha n.º 


plumas, chapéus 'de clina, glacós pretos, | 


guarnições para capas e vestidos, tado da 
ultima novidade “e proços commodos. 
Pero AB50) 


para |. 


pos 


ajr! 


pingardeiro, tem 4 vendá varetas de Grunhé 
do mito boa qualidade para espingardas, 
tam ob € (1926) 


“ Loja afortunada, 
PRAÇADE SS RR=0 8. ROQUE 


RO 13 


IRANCISCO Marques de Almeida tem á 
"venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção-torá logar no dia 15 de junho cor- 
rente ; bem como. meios, quartos à oita- 


vas; 50 réis, cautellas de 500, 250, 
130 aid 2 
Os bilhetes, meios e quartos, serão ven= 
idos pelo menos preço possivel. 


Sa 


aos seus freguezes. |. 
O mesmo vendeu na ultima extracção 


pi dos seguintes premios em caulellas de 

todos os preços : 

qua os O | 1989 2005000 
55 PA : 14000 | 2602 1005000 

919. 3008000 | 2473 1005000 
5 «EURO 4867 1005000 
7... 2006000 (1884) 


| Stalos at! os 


 GASA FELIZ 
- FEIRA DES. BENTO Nº 38 E 89 
- PORTO 


005000 


FOAQUIM José Teixeira Cardozo tem & 
! venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 


! 
H 


i [a 850 6 ênúitéllas do 500, 250 o 130 réis. 


A extracção terá lugar no dia 15 do junho. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita. é Rpg gu 
- O'mesmo vendeti na nltima extracção par- 
te dos seguintes premios : 


“B58 “8:0005000 | 1989!" 2o0gooo 
Picth “"8:0005000 | "3604 1004000 
1690" "5008000 | 2662 1005000 
9192 *"'8005000 | 4867 1005000 
olho ora: +) (1883) 


ENDEM-SD- e fazem-se 
transparentes e oleados 


por preços modivos, no Reimão, hoje tua 
ide 8. Lazaro 'm:º 201: (IM) 


a agi) 
(0) ARA Candida de Oliveira Ferreira pro- 
|? tende vender a casa com duas frentes, 
de que, é senhoria e possuidora, no largo 
abri .º 2, freguezia do S. Paio, da ci- 
de de Guimarães, dº cuja só tem de foro 
) rs. á curaria d'esta cidade ; quem a pre- 
tender pó 
senhora, 


[= 
=] 


o fallar na mesma casa com a dita 
ende 6 mocdas annualmento, 
(1877) 
ENDE-SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas ; quem aprolefidor folle na rua Nova 
'dos Inglezes n.º45, 1.º andar. 
eme. (3233) 
Ee ” a 
Grande deposito de 
“ enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
“o (830) 


qlinistovão da Cunha Lima agradeco 

atodos os ill.” o exe."ºs snrs. que assisti- 
vam ao enterro de seu pai, no dia 28 de maio, 
como tambem a todos aquelles que se teem di- 
gnado visitalo por motivo d'este triste aeon- 
tovimento, e pede desculpa de não fazel.o 
pessoalmente, em razão do seu mau estado de 
saude. (1943) 
AE ca al 


princisco Pio de Souza, não podendo, 

por falta de tempo, despedir-se pessoal- 
mente de todas as pessoas que m'esta cidade 
O honvaram com a sua amisade e pedir-lhes 
as suas ordens pára o Rio de Janeiro, para 
onde parte no proximo paquete, o faz por 
este meio, e prevalece-se d'esta opportunidado 
pura significar os protestos de seu reconheci- 
mento e gratidão à boa hospitalidade c aos 
fuvores que aqui tem recebido. - 

Porto, 5 de junho de 1863. 


(1954) 


Leilão de fazendase . 


papeis de credito 
PARA LIQUIDAR 
Por intervenção do corretor Urpia 
RUA DOS INGLEZES N.º71 — NA JUNTINA 
SABBADO 6 DO CORRENTE, ÁS 11 HORAS, 
E DIAS SEGUINTES 


QONSTA de sedas ricas para vestidos tanto 
pretas como de côres, em peça e cortes 
com guarnições completas, sedas para chapeus 
e colletes, lãs, alpacas e brilhantinas, e ou- 


tros tecidos modernos de lã e seda para ves-|. 


tidos, em peças e cortes, gostos modernos, 
chailes ricos tecidos de Ii e seda, tanto man- 
tas como quadrados, chailes do cachemire te- 
cidos e estampados, chailes de barege o de 
seda, gostos modernos, bordados a torçal; 
vestidos para baile, lenços de seda francezes e 
da India, camizinhas, cabeções e mangas bor- 
dadas, rendas de seda, de linho, lã e de algo- 
dão, pretas e brancas, mantilhas hespanholas 
de renda mui finas, c'chailes de renda; gran- 
de variedade de fitas de seda e do velludo, 
galões e guarnições para vestidos, Jeques, lu- 
vas, meias, etc, finalmente uma surtida collec- 
são de artigos de modas, parte d'elles chega- 
dos ultimamente, tudo para se liquidar. pelo 
maior preço que se offerecer. 
- Papeis de credito. 

Cinco acções do Banco União. 

“Tres ditas de Illuminação a Gaz. 

Duas ditas da Viação Portuense. 


1:0008000 de coupons. (1911) 


Leilão de livros 


305 — RUA DO ALMADA — 305 


IM os dias 12, 13 e 14 do cor- 
rente, desde as 11 horas da ma-| 
nhã em diante, ha-de ter lugar o lei- 
lão da livraria do fallecido José 
de Souza Bandeira. - 
N. B. As listas dão-se de segunda-feira 
proxima em diante no escriptorio da redacção 
do «Braz Tizana». 


OR deliberação do conselho de familia no 
inventario de João Pinto Moreira se tem 
de arrematar, no dia 10 de junho, ás 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua do Alma- 
da n.º 335, uma morada de casas de um 
andar, quintal c mais pertenças, sita na rua 
da Rainha n.º 119 a 125, sobre o valor de. 
2:0008000, e de que é escrivão Vaz. 
(1903) 


pito juiz de direito da 1.º vara e carto- 
riodo escrivão Figueiredo -se tem do 
proceder à arrematação, no dia 10 do cor- 
ronte, de uma morada de.casas narua do 
Almada com os n.º 586 e 588, no tribunal 
das audiencias, na mesma rua, com o: n,º 
ax (1880) 


Arrrematação 


' 'O dia 22 do corrente, 

pelas 10 horas da 
manha, ne praça das 
arrematações judiciaes, 
) - sita na rua do Almada 
u.2 339, se ha-du proceder á arrematação 
voluntaria de uma quinta que se compõe 
de uma grando casa apalaçada com dous 
tanquos de agua de bica, um leva vinte pi-| 
pas, junto á casa, e jardim com grandes 
pomares de fructa é um laranjal, com um 
grande campo de terra lavradia, com rama- 
das, tem casas para caseiros, córtes de gado, 
duas eiras de pedra c mais pertenças, e fóra 
d'esta quinta ha mais uns bens proximos 
com cusas para casciros, córies de gado, 
com agua do rega c lima, com onze campós 
de terra lavradia, duas grandes bouças, 
mais onze leiras de matto-com pinheiros e 
sovereiros, um bom olival e um moinho, 
tudo fechado por paredes novas ; mais uma 
propriedade de casas com terra lavradia, 
com arvores e mais pertenças, é mais unia 
casa terrea ao pé d'esta, com sua horta; D'es- 
tas duas, propriedades ultimas são usufru- 
eluarias as mulheres que as habitam, sendo 
uma dºellas septuzgenaria. 

A maior parte d'estes bens são allodiaes, 
apenas paga do pensão pelo.campo da Bou- 
«a de Formosem, ao exc.”º conde de Te- 
rena, tres alqueires de pão terçado, duas 
gellinhas o um frango — dominio de 40 — 
luctuosa uma renda e mais duas "medidas 
á confraria da freguozia. Todos estes bens 
se arrematam unidos, e no mesmo acto se 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES D 


CONSTRUCTORA 


SECÇÃO DE ESTARREJA A VILLA NOVA DE GAYA 
Serviço provisorio desde 8 de junho de 1863 
g PREÇOS - COMBOIOS ASCENDENTES 
m E . 
À | esmaçons o TO TO, | sas ir 
= ; | TODAS AS CLASSES/TODAS AS CLASSES 
| elisso | clnsso | classe | cusaNDk | EAMSIDA | CHEGADA |. PARADA 
bm. [manhã bom. | tarde 
| bh. m. bh. m. 
Estarreja ..eseee.| | 6 4 o 
14 [Ovar..ccecsses) 2600 | 200 | 140 |6 26 29]4 27) 4 29 
25-/Esmoriz. «| 450 | 30 | 250 6 49 6 52 4 49 4 52 
83 [Granja «| 600 | 47% 330 7 7 740 5 7 5 10 
41 Valadares... o 580 410 v 2a 1.28 5 2 5 28 
45 |Villa-Nova de Guiuj - 810 630 450 1.3 5 38 


Eh. 3S m, 


arremalam os trastes, sendo alguns de pau 
preto, e louças, alguma da India outra in- 
gloza, cujo quinta o suas pertenças é sita no 
lugar de Formosem, freguezia de S. Thiago 
da Carreira, em Carneiro, concelho de San- 
to Thyrso. Quem pretender vêr estes bens, 
os trastes e louças, que estão na quinta, 
pódo dirigir-se a Manoel Pinto Soares, em 
Santa Christina, com casa de venda na Lra- 
vessa que vai para Carneiro, que está en- 
carregedo de ir ou mandar ensinar; a cuja 
arrematação se procede a requerimento do 
sua dona D. Angelica Rosa Carneiro, viuva 
do Antonio Carneiro, desta cidade, de quo 
é oscrivão da praça Lima, 

Os litulos podem-se vêr em casa de An- 
tonio Miguel da Costa Basto, rua de Cedo- 
foita n.º 332. (1955) 


Medalhas de D. Pedro e 
D. Maria 


A. S. Pacheco, na rua das Flores n.º 

* 113, tem para vender d'estas medalhas 
do tamanho de meia libra e de meio tostão, 
proprias para casaco on casaca, fabricadas pe- 


é PREÇOS COMBOIOS DESCENDENTES 
E é 
Ê ESTAÇÕES 
5 ga ga MIXTO MIXTO 
= TODAS AS CLASSES [TODAS AS CLASSES 
á classo | classe | classe | curgaDA | PARTIDA | CHEGADA | PARTIDA 
b. m. |[manhã) bm. | tarde 
hem bom 
Villa-Noya de Gain) 8 o 6 20 
5 |Valladares. ...... 8 3% 8 a 6 30 6 3 
12 Granja .....ceee 8 48 |8 a 6 48 |6 51 
21 [Esmoriz .. cio ER 
2 ENE TO 9 9 |9 a|729])784 
45 Estarreja .. ee... 9 58 7.58 9 
f ADVERTENÇCIAS é ; 


COMBOIOS — Os comboios levam carroagens de todas as classes. 
BILHETES — A venda de bilhetes começa uma hora e termina cinco minutos an- 


tes da partida dos comboios. 


Os passageiros são obrigados a apresentar os seus bilhetes sempro que lhes forem 


exigidos pelos empregados da empreza. 


Os passageiros que forem encontrados nas carroagens sem bilhete pagarão a impor- 
tancia correspondente ao bilhete da classe em que tiverem transitado, mas contado do ponto 


extremo d'onde tiver partido o comboio. 


Os passageiros que, depois de sc haverem munido de bilhete, quizerom occupar logar 
de classe superior, pagarão a diferença de uma a outra. A mudança de carroagem, bem 
como a faculdade de continuar a viagem além do ponto indicado no bilheto serão requizita- 
das ao chefe da estação ou ao conductor do comboio. 

- CRIANÇAS — As crianças menores de tres annos nada pagam, com tanto que vão 
ao collo das pessoas que as conduzem. De tres a sete annos pagam meio preço, mas para a 
contagem dos logares no mesmo compartimento de carroagem consideram-se duas crianças 


como oceupando um só logar. 


MILITARES E MARINHEIROS — Os militares e marinheiros viajando em serviço 
em corpo ou isoladamente, pagarão a quarta parte do preço da tabella, com tanto que apre- 
sentem requisição da âuthoridade competente. O, seu numero não poderá exceder a 120 em 


cada comboio ondinario, 
Os soldados e marinheiros com baixa, 
disfructarão a mesma vantagem. ! 


que recolherem à terra de sua'naturalidade, 


Os militares e marinheiros que viajarem em comboio especial pagarão metade, do 


preço da tabella. 


Todos os militares e marinheiros que viajarem : para objecto particular, pagarão lo- 


gar por inteiro. 


BAGAGENS — O despacho de bagagens começa uma hora e termina, nas-cstações | 
principaes 12 minutos, e nas intermedias 8 minutos antes da partida dos comboios. Só se | 
considera bagagem : os babus, malas, arcas, caixas de chapéos, saecos do nonte, ferramentas 
de trabalhadores amarradas, colxões, e algum outro objecto analogo; qualquer outro pagará 


segundo a tabella correspondente. 


Concede-sc, livre de porte, a cada viajante, 30 kilogrammas de peso de bagagem e 15 
ás crianças que viajarem com meio bilhete. Os excedentes pagarão na conformidade da res- 


pectiva tabella. 


O equipamento e bagagem pessoal, que os regulamentos concedem aos militares c ma- 
rinheiros que viajarem em serviço, ou que regressarem, com baixa ás terras de sua natura- 
lidade, pagarão pelo excesso de peso, a quarta parte do preço da mesma tabella nos comboios 
ordinarios de passageiros, e metade nos especiaes. 

Os passageiros só poderão levar comsigo nas carroagens debaixo dos assentos, ob- 
jectos que, pelo seu pequeno volume, ou por não exhalarem emanações desagradaveis não 


incommodem os outros passageiros. 


MERCADORIAS — Transportar-so-bão dentro dos prazos estipulados nas tarifas as 
mercadorias qne em qualquer estação da linha sejam apresentadas para expedir. 
O serviço de mercadorias começará no dia 20 de junho. 


Em todas as estações estão patentes as 


e se darão os mais esclarecimentos que se peçam. 


tabellas que regulam para todos os serviços, 


O chefe da exploração 


J. Gomez (1913) | 


INJECCÃO E CAPSULAS 
à VEGETAES so ; 
GRIMAULT E G!A PHARMAGEUTICOS EM PARIS 


Novo tra- 
tamento pre- 
parado com 


de Matico, 
árvore do 
Peru, paraa 
cura rapida e 
infallivel da 


ATICO 


Gonorrhea sem receio algum da contracção do canal ou da Inflammação dos intestinos. O célebro doutor 


Ricora, de Paris, ter renonciado, desde sun aparição, 


ao emprêgo do qualquer outro tratamento. Emprega-so À 


a injecção no coméço do fluxo; as capsulas em todos cs casos chronicos 0 inyeterados, que resistirão ús pre- 
parações do copahu, cubeba e ás injccções com base metallica, 


Depósito geral: cm Paris, em casa d 
Porto, Miguel José de Souza-Ferrcl: 


MM. Grimnult é Co, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
, & nas principacs pharmaclas de Portugal e do Brazil. 


M 14 do junho se hão-do 

arrematar no escriptorio 
da Companhia Segurança Provinciana de 
Moncorvo 11 acções da mesma, pertencen- 
tes nos falecidos accionistas: Narciso José 
de Carvalho, Bernardo Gonçalves Mamede 
e Antonio Lopes Cardoso. (1891) 


A TUTELAR 


COMPANHIA DESEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 


0 Representante d'esta companhia no Porto, 

estará em Villa Real no dia 12 do corren- 
te mez de junho,onde se demorará alguns dias 
na estalagem do FERRO VELHO, e alli, on 
em casa do snr. João Pinto Ferreira, póde ser 
procurado portodas aquellas pessoas que de- 
sejarem subscrever para a mesma companhia 
ou queiram alguns esclarecimentos ácerca 
d'ella. (1946) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


quNSaio medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, polo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, cte. Ê 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas do alli irem podem 
sor tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um'mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vonde- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata,ç1.º andar 
— Lisboa. (249) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russin proprias para 


Jo bem conhecido artista Augusto Fernando | folles de carruagens ou botas de montar. 


Gerard. 
Preço rasoavel. 


(1885) !manhã ás 3 da tarde, 


Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
(133) 


= ] 
0AO José Mendes, com ar- 
mazem de moveis na Pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 5 a 8, tem camas 
de ferro de 38000 até 248000 réis, bem cons- 
truidas como as de Lisboa, e relojoaria, 0, 


Maria Jaaquina Teixeira de Sampaio, 
* da casado Amial, freguezia de Cever, 
concelho de Santa Martha de Penaguião, 
constando-lhe que seu marido José Justino 
Cerveira Pinto e Vasconcellos quer usar dos 
podores de uma procuração que se diz feita 
pelo tabellião que foi na comarca do Pezo 
da Regoa, Sebastião Maria de Magalhães e 
Souzs, em 21 de março de 1849, cuja pro- 
curação a annunciante. não assignou nem 
deu consentimento para que se fizesse, como 
se diz feita na casa do Amial, onde o ta- 
bellião não tinha jurisdição para ahi ir pra- 
ticar semelhante acto, por isso mesmo que 
era'tabellião em julgado diferente, por isso 
se annuncia que no julgado de Santa Mar- 
tha e cartorio do escrivão Manoel Teixei- 
ra Cabral, correm editos de 30 dias a con- 
tar desdo o dia 30 de maio proximo pas- 
sado, pelos quaes faz citar a Lodas as pes- 
soas certas € incertas, para que com o re- 
ferido seu marido não façam contracto de 
venda, troca ou allionação dos bens do ca- 
sal commum,nem outro qualquer contra- 
cto em virtude da referida procuração, pena 
de tudo ser nullo e de nenhum efleito, pois 
que a dita procuração é falsa e nulla, c como 
talo protesta mostrar. 
Casa do Amial, 1.º de junho de 1863. 

D. Maria Joaquina Teixeira. 
(Segue-se o reconhecimento.) + 
» (1941) 


M, J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


UTR'ORA estabelecido no Brazil, acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
ondese propõe fuzer todas as operações da 
sua arte. 

As dentaduras arlificiaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
o colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 

Achar-se-ha no seu gabinele em todos 
os dias uteis, desde as 11 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 


(1455) 
Restaurante de Estarreja 


Jo Chrysostomo Lucena tem a honra de 
annunciar ao respeitavel publico que no 
dia 8 do corrente terá lugar a abertura do 
seu restaurante na villa de Estarreja, a pe- 
quena distancia da via: ferra, aonde os via- 
jantes encontrarão um variado e profuso ser- 
viço, tanto ao almoço éomo ao jantar, por 


preços rasoaveis. 

O annunciante espera que o publico lho 
honre o seu estabelecimento c que lhe des- 
culpe alguma falta que alli encontrar, vis- 
to que é involuntara, pois que o annun- 
ciante .se não tem poupado a esforços c des- 
pezas para quo todos so retirem d'ulli sa- 
Lisfeitos. 

O almoço terá lugar uma hora depois 
da chegada do comboio áquella localidade 
e o jantar de 1.º meza ás 2horas em ponto. 

(1948) 


Restaurante Ovarense 
0 Proprietario d'este novo estabelecimen- 

to faz saber aos portuenses e ao publi- 
co em geral que no dia da abertura do ca- 
minho de ferro, secção entre Vilia Nova o 
Estarreja, encontrarão n'elle uma excellen- 
te habitação com bollos commodos ; co- 
midas frias e quentes a toda a hora, in- 
cluindo fiambres e escabeches; bom sorti- 


mento de, vinhos finos, de Champagne, li- 
cores, cerveja, refrescos, etc; meza redon- 


da do meio dia ás 4 horas da tarde; tudo! 


servido com aptidão e aceio. 

N'ello continuará a encontçar-se o mes- 
mo desdo o mencionado dia em diante. 
Este restaurante fica muito proximo da 
o de Ovar. 
cisa-se para o mesmo de um bom co- 
sinheiro; o que se achar competente, para 
bem servil-o, dirija-se n'esta cidade á rua 
dos Clerigos n.º 46. (1930) 


- E . REU 
Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 
0 dono desta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante'o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã aló ás 3 
da tarde. 

Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em pretó ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos: (1267) 


Alviçaras 


QUEM achou um livro de lembranças, 
na linha ferrea, desde o tunel até ás pro 
gimidades do Areinho, co queira restituir a 
seu dono, rua do Laranjal n.º 151. 
(1956) 


ERDEU-SE uma cachorra 

da terra nova, toda preta 

z que dá pelo nome de MEUSA. 

Quem a tiver encontrada e a quizer restituir, 

do que receberá boas alviçaras, dirija-se á rua 
das Flores n.º 115. 


(1953) 


LUGA-SE uma propriedade toda mobila- 

da no largo do Arial em Mathozinhos, an- 
tes de chegar à ponte, com o n.º 8, -do dous 
andares e mirante, que se vê para o mar, as- 
sim como para Lessa e Mathozinhos; com bom 
quintal e dous poços de agua boa. Aluga-se só 
por o tempo dos banhos, 3 ou £ mezes. As cha- 
ves estão defronte n.º 7. Tracta-se com seu 
dono na rua de Cedofeita n.º 17%. 

(1947) 


A LUGA-SE por 9AG00 até 
ao S. Miguel, na rua de 
ia n.º8 29 e 31,0 3.º andar c aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 6 
16, proximo à rua das Flores, c tambem so 
vende uma armação para loja. (1241) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem do fato feito na travossa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos € freguezes que recebeu ul. 
timamente do França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, panhos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 


que tudo vende por preços commodos.. 
Abate 5 por cento a quem pagar logo, - 
é (1892) 


modos, achapdo-so o dito estabelecimento 
bem sorti'o do fato foito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Acções do Banco União 
(rip dt nas Toipas, 59. 


- (1863) 


Attenção 

OSE' de Ponte participa aos seus amigos 

cfreguezes, de Villa Iteal, que vai apre- 
sentar um rico sortimento de fato feito de 
um dos melhoreszestabelecimentos do Porto, 
obra feita com toda a perfeição , assim como 
sapatos de Lisboa e muitas mais fazendas, o 
que tudo ha-de vender por preços commodos 
na barraca defronte de Nossa Senhora do 
Calvario. * (1958) 


Joaquim Baptista de Lemos 


PIHARMAGEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 
& Cº e de EVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados cm medicina e ci- 
rurgia. (1791) 


Oleo de figados de hacalham (ri- 


gueiro-claro 
DO DB. DE JONGEN 
SEM CIIEIRO NEM SABOR 


LÉM d este, que hoje é preferido, temos 

de diferentes authores entre estes de 
Baiss Brothers, de Evans Sons, simples e 
com os dillgrentes preprrados — com jodu- 
reto de potassio, dito com iodureto do mer- 
curio, dito com iodureto de arsenico, dito 
com iodureto de enxofre e dito com iodu- 
reto de ferro. 

Diremos o que sentirmos relativamen- 
te a estas especies de oleo fundado em al- 
guns pequenos ensaios e mois especial- 
mente nos dos primeiros clynicos que o 
tcem empregado com-bons resultados. 

Deposito no Porto, na pharmacia—len- 
rique José Pinto, Loyos n.º 36. 

* Igualmento tem depósito de todos os 
medicamentos nacionaes c estrangeiros em 
uso e annunciados. (1933) 


Nova relojoaria 


ANOEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 
“de, abrir um estabelecimento de relojoa- 

ria na rua de Santo Antonio n.º 41, onde 
vende e concerta relogios c caixas de musica, 
tendo para isso ferramentas proprias e res- 
ponsabilisando-se pelos concertos de seis me- 
zes à dous annos. 

Para os snrs. relojoeiros cravam-se pedras 
em relogios firmes e moveis. 

Abrir e rondiy rodas. 

Os concertos que voltarem terceira ou 
quarta vez, em um mez, terão direito à res- 
tituição da paga, salyo se houver motivo da 


| parte do freguez ; e não responde por mólas. 


= (1701) 
= 
ATTENÇÃO 
rua do Bomjardim n.º 74 o 76, em 


A 
N frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 


| por vezes annunciados para leilão e como 


não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-legues, alguns mo- 
veis, louças, jarras € jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas c santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


ECEBEU dos proprios authores, o ver-|. 


Liverpool 


DO vapor ingles — CA- 
'TALONIAN, —.capi- 
tão John Kirk, devo 
sahix no dia 8 do cor- 
rente mez de junho. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no nr. Uarlos Coverloy, 

na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar. (1904) 


Liverpool - 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
âgnte Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 10 de 
E : junho proximo 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commmodos, tracta-so com os agentes A. Miller 
& Cs, rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Plymouth, Exeter & - 
Shoreham 


Achalupa ingleza — SUSAN ELI. 
ZABETIL, — capitão Rallen, saho 
com brevidade. ; 
= Ossnrs. carregadores terão a bon- 
dade de maudar seus vinhos para bordo. 

(1825) 


S. Petersburg Town 


Fá A galeota hollandeza — ENDRA- 


GHT, — capitão G+, P. Kammengi, 
sahe com aa 
Ainda tem algum lugar para carga, 
a (1568 


-. Londres 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
itão Henry Bartley, sahe impre- 
torivelmente até o dia 6 de junho, 


Os mts. carregadores terão a bondade do man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
(1510) 


Consignatario Carlos: Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou pa praça. 


Caminha 


O hiate— D. ANTONIA, — capi- 
tão Joaquim Sant'Anna ds Costa, a 
sabir com toda a brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-so a 
Gt) 


Daniel & irmão. 


Villa do Conde.» 


O hiate — DILIGENTE, = eapi- 
tão Manoel Gonçalves Campos, à sa- 
hir com brevidade. E 
Quem quizer carregar dirija.so a 

1922) 


Lisboa 


O hiate — PRIMAVERA, — cas 
pitão José Manoel Ferreira, a subir 
com toda a brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se 
(1923) 


Lisboa 


O hiato — SOUZA capitão Eran- 
cisco Lopes Baptista, à sabir com toda 
a brevidade, . 

Quem quizer carregar dirija-se q 
: (924) 


Danicl & Irmão, 


Irmão. 


Daniel & Irmão. 


Villa Nova de Portimão 


H A escuna — FELIZ CONCEIÇÃO, 


— enpitão Luiz Antonio Martins. + 
Quem quizer carregar dirija-se à 

Danicl & Irmão.  - 
(1925) 


AVISO 


A galera — CAMPONEZA — acha-se 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de A andares e 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os nm. 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20 — 1. 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, ma mia 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


ENDE-SE um terreno na 

rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frento para a rua e 306 do fundo ; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo do S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow- 


A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez— D. PEDRO, — 
capitão P, E. Harvey,o 
qual sabiu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo. 
Agentes Ken 
glezes n.º 32. 


pa Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
danto Roberto Kava- 
naugh,espora-so breve- 
mente” para sahir no 
dia 15 de junho. 
passageiros, para o que tem ox- 

racta-se com D.ch Mathias 
ou com A. Miller &C., 
(1865) 


e as 
Leith 
A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K. G. Westenborg, a sabir em 
nf BEN 10 dias. 
º Frete muito moderado, (1631) 
stol & Grloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. 


alt & Jones, rua dos In- 
(1934) 


Para carga e 
collentes commodos, tr 

Feuerheerd Junior & C: 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


Quem n'elles quizer carregar dirij 
ia muiller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


prompta q seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os enrs. passageiros quei- 
ram apresentar sous passaportes é 
realisar suns passagens com o caixa Jão Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 o 54. (1827) 
Rio de Janeiro 
4 A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
E — sale com brevidade. Para carga é 
passageiros para os quaes tem os me- 
“ lhores commodos, rnetn-se em Cima 
do Muro, junto ponte, n.º 1 o 2, com José de Souza 
Monteiro é Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
(1957 
É : 
Rio de Janeiro 
A galera — QUINDA, — capitão 
dio José de Oliveira, sabe com 
brevidade. 
Para carga o passageiros tracta- 
anoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1804) 
: E 
« Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
Este bello navio torna-se recom- 
mendavel pelos bons commodos é tra- 
etamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
ató beliches para os de prôn. K 
Tracta-se com Monsel Percira Penna & C4, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828) 
: - 
Rio de Janeiro . 
A barea — SILENCIO, — sahe no 
dia 10 de corrente. 


(12292) 


: 5 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir por estes dias por tor o 
seu enrregamento prompto. 

RS Recebo alguns passngeitos para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tracta- 
monto. z 

Tracta-se com Luiz Pereira Formin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, ' 

Precisa-se do um em», cirurgião. : 

* (1016) 


Bahia 


A barca — BAIANA —, enpitão Jo- 
sé dos Santos Lessa Junior, vai salhr 


? com muita brevidado: para carga 6 
Pay nssngeiros (tendo para estes excelen- 
tos commodos) trdetn-so com Jonquim Lonreiiça Al. 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pernambuco 
A sahir com brevidado a barca — 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e passag: 
ros, para os quaes tem as melhor 
ncommodações,tracta-so com José Jonquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 08, ou com o 
enpitão a bordo, (1358) 
[CCE ego 
Domingo 7 de junho 
S. JOÃO. — Quarta o ultima representação dos 
enrs. Galiglinno o Liminhana. R 
O espectaculo é o que se acha annunciado por 
noticias c cartnzes. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Copenhage Roads & .. 


